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O 'VA

D,A
LOR

CUL TURA

o PRESIDENTE
do Municipio de Faro

eleIto procurador

à Cânaara Corporativa

NA qualidade de representante dos

Municípios urbanos, foi el�ito
procurador à Câmara Corporatíva
o sr. dr. Luís Gordinho Moreira,
que há cerca de três anos desem­
penha o cargo de presidente da
Câmara Municipal de Faro onde
tem realizado uma obra que, sem

favor, se pode classificar de notá­
vel. ° seu espírito empreendedor
já se tinha revelado quando exercia
idêntico cargo em Silves.
Felicitamo-lo pela justiça que sig­

nifica a sua escolha para uma fun­

ção tão importante.
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EXPOSIÇio BIBLIOGRÁFICA
e de Filatelia Escutista

pROSSEGUEM em ritmo acele-
rado os trabalhos inerentes à

organização da Exposição Biblio­
gráfica e de Filatelia Escutista, que
o Grupo n,> 60, desta vila, da Asso­

ciação dos Escuteiros de Portugal,
leva a efeito, de 1 a 8 de Dezem­
bro, nas salas do Clube Náutico.
Na sua maior parte cedido pelo

jornal «Sempre Pronto», encontra­
-se já em poder do grupo organi­
zador todo o material bibliográfico,
avultando de entre este uma mag­
nifica colecção de antigos e moder­
nos jornais escutistas portugueses,
pela primeira vez apresentada com-
pleta. '

° certame filatélico, o primeiro
do seu género no nosso País, conta
com algumas valiosas adesões, sen­
do o júri composto pelos distintos
filatelistas locais srs. dr. Reinaldo
Prazeres, Júlio Mendes e Emilio
Diogo Costa.

pelo enu. J. SILVA CARVALHO
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FOI,promovido ao posto de capi-
tão-de-mar-e-guerra o sr. co­

mandante Henrique Tenreiro, de­
putado pela nossa provincia e de­
legado do Governo junto dos orga­
nismos de pesca.
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CORTICE·IRA NO ALGARVE
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São precisos novos acordos
internecioneis que criem e

alarguem mercados externos

e mais intensa propaganda dos

produtos corticeiros portugueses
ameaçados pelos plásticos
DISSEMOS num anterior artigo

que a indústria corticeira no

Algarve, e principalmente a indús­
tria rolheira, estão ameaçadas du­
ma grave crise ; e não há exagero
em tal afirmação. Os três primei­
ros trimestres do corrente ano ates­
tam essa crise, com a sensível bai­
xa de preços da matéria prima, pro­
vocada e explorada nos mercados
externos com desvalorização das
rolhas, aparas e outros produtos, e
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MOTIVOS PROVÁVEIS
da ausência do atum

DA NOSSA COSTA
NAO venho fazer história, porque

nem sou historiador, nem tenho
erudição que baste para tão grande
cometimento.
Venho, simplesmente, baseado

nos factos que são do meu conhe-

-- por J. AMÂNCIO SALGUEIRO JOR.

pela sua díversidade, quer pela
abundância dos seus cardumes, foi
sempre campo largo de intensa acti­
vídade para os seus pescadores, os

lentidão, quase retraimento, em no­

vas encomendas, na esperança du­
ma baixa ainda maior.
Entretanto, nos mercados estran­

geiros, particularmente na Alema­
nha, vai alastrando a utilização das
rolhas de plásticos, de caprichosa
apresentação e bom acabamento,
numa concorrência já perigosa às.
rolhas de cortiça. Embora estas
ofereçam incomparáveis vantagens,
o seu preço (em 1955) atingiu tal
nível, que muitos clientes estrangei­
ros passaram a utilizar as rolhas
de plásticos, de preço muito mais
acessível, assim como dispensaram
outros produtos corticeiros.
Eis uma das consequências da

elevada cotação da matéria prima
que, em 1955, se chegou a vender a

120$00 cada 15 quilos, o que só be­
neficiou os proprietários dos so­

breiros. O lucro de grande parte
dos índustríaís pulverízou-se nas

existências retidas em armazém,
sujeitas a mil contingências. E a

melhor prova está à vista nas inde­
cisões e dificuldades verificadas no

corrente ano para compras no mato,
só resolvidas tardiamente, e ainda
com o concurso do crédito.
para além da <arrumação das es­

tatísticas», as entidades oficiais de­
veriam inquirir (sem causar pertur­
bações) das circunstâncias difíceis
em que laboram muitos industriais,
porque nem todos são «potentados»,
e há muitas fábricas, das mais pe­
quenas, que mantêm milhares de ope­
rários, mesmo esmagadas com enor­
mes encargos.
Temos ouvido, algumas vezes, ar­

gumentos teóricos, baseados nas

estatísticas, que não correspon­
dem às realidades, e cujo optimismo
está em contradição com a situação
difícil de muitos e velhos industriais,
que procuram aguentar-se ...
Por exemplo: saberão determina­

das entidades oficiais que muitós
industriais rolheiros, para satisfazer
grande parte das encomendas de
certas classes preferidas, têm de ir
amontoando nos seus armazéns mui­
tas outras classes de cortiça, que
.não se sabe quando poderão vender
e permanecem sujeitas a toda a es-

pécie de perigosas contingências P!
Em 1954-1955, quando o preço da
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A CONSTRUÇÃO DA (STRADA MARGINAL
IW

PARCHAL-ARMAÇAO
,

DE PERA
abriria rasgadas
TURISMO DO

perspectivas
ALGARVEAO

ARMAÇAO DE PERA - Em lo­
cal inserta no' Jornal do Algarve
declara a Câmara Municipal de La­

goa não poder encarar a realização
de novas obras devido à sua situa­
ção económica. Concordamos ple­
namente que é dificil a sua situação
financeira, dadas as escassas recei­
tas cobradas num concelho peque­
no, sendo até para louvar a sua

CR.ÓNICA DE
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VIA OEM

Rumo aos Açores
pelo enll'. J. M. FARRAJOTA CAVACO

que se divisa, junto ao rio, em zo­

na que não logramos identificar de­
vido a mudança de vôo.
Passadas escassas três horas ar­

ribamos a Santa Maria, ponto de
escala obrigatório das aeronaves

comerciais que, nestas latitudes,
cruzam o oceano. Deixamos o nos­
so quadrimotor, que parece repou­
sar do esforço de galgar os 1.600
kms. que da terra lusitana agora nos

separam, e se abastece, rodeado de
multidão de carros-tanques que lhe
irã'o injectar os 4.000 galões de
combustível com que vencerá o

resto da travessia, rumo às Amé­
ricas.

acção na realização de melhora­
mentos como sejam: água canaliza­
da, electrificação do concelho, gran­
des beneficiações de finalidade tu­
rística na praia de Carvoeiro, étc.,
mas como se trata de uma obra de
grande relevo turistico e económi­
co, julgamos não ser de menospre­
zar a construção da estrada margi­
nal Parchal-Armação de Pera.
Nas páginas do Jornal do Algar­

ve, o grande defensor dos justos
direitos da nossa província, temos
frisado a necessidade da realização
de tal melhoramento, não só para
o enriquecimento turistico do Al­
garve, como também, para comodi­
dade dos habitantes desta região,
que são também portugueses e, co­
mo tal, têm direito justo e humano
a que se lhes dêem condições de
vida e progresso,facilitando o trans­

porte dos seus produtos agrícolas
e libertando-os do seu isolamento
primitivo. Aglomerados populacio­
nais de certa importância conti-
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EM via de regra. quando esceevo para jornai" aeaLo sempre pelo
prineipio. i"to é, pelo titulo do artigo. O titulo é sempre a últi­

ma eoi"a que vem para o papel. De"ta vez não foi as"im. O assunto

de ajora "urgiu-iné pensando eu no quixote"eo de eertos pre"umidos
e no "aLer que alardeiam. quer atirando aos nossos ouvido" eom um

arrazoado altissonante, mas despi-. _

do de nexo; quer tentando deslum- E' apenas função directa do bom
brar-nos com umas quantas frases senso, inspirado numa cultura objec­
feitas, daquelas que, embora sem tíva.
significado profundo, andam de bo" Há muito quem deseje adquirir
ca em boca nas mesas de certas conhecimentos para os alardear,
tertúlias onde pontificam intelec- com o mesmo intuito com que se

tuais de: meia tigi;!lá. Desta ideia enverga um fato ou se 'faz brilhar
inicial, simples, nasceu o . título nos dedos um anel de brilhantes.
para a prosa; nos exemplos objecti- Essa fúria exibicionista, tentando
vamente firmados em certos sujei- em regra a vitória fácil e que dê
tos meus conhecidos, que vivem na nas vistas, não é dada a perder-tem­
fagueira ilusão de estarem picados
pelo génio, irá nascer propriamente
a prosa, baseada no valor da cultu- 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
ra e naquilo que, realmente, deve
representar para a elevação do ho- Comandante Henrique Tenreiro
mem e para a confirmação da sua

personalidade, '

A cultura autêntica, imposta pela
época actual, está -longe de ser

aquela que nos aparece amiude co­

mo vago atributo do pensamento
humano, à maneira de repositório
de conhecimentos múltiplos sem

correlação - espécie de arsenal on­
de esse mesmo pensamento Vá bus­
car as armas: uma vitória verbal
a todo o custo, contra a lógica mas

em prol dum capricho. Todo' esse
frenesim polémico é' fagueira ilusão.
O processo que nos conduz por ca­
minhos errados pode ser dialéctica
bem concebida, pode ser erudição
profunda, pode ser maquiavelismo
refinado a .pedir aplausos à um pú­
blico inconsciente, mas ... não po­
de ser mais nada do que caminho
errado.
A cultura é o caminho mesmo,

mas o verdadeiro caminho. Em vez
de acessório ou arma para uma luta
estéril, ela deverá ser como uma

bússola, orientando-nos num rumo,
dentro do qual a razão encontre
largueza avondo para dissecar, com
ampla independência, os vários pro­
blemas que preocupam o rnundo,
extraindo dessa análise todas as

suas consequências e todas as suas
verdades.
Por cultura, por conseguinte, de­

vem entender-se tão somente as li­
nhas genéricas conducentes a uma
visão ampla e precisa da vida. Elas
deverão situar (;) índívíduo no qua­
dro do seu tempo e, se possível, re­
velar-lhe sem pessimismo os hori­
zontes dos tempos futuros. Este
condão de vaticinar seguramente
sobre o dia de amanhã, não depen­
de nem do muito saber, nem de

qualquer qualidade miraculosa, nem
de artes mágicas! nem de oráculos.
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Magnifico exemplar de atum no momento do transbordo do «catão» para
a barca que o conduetü à lota de Vila Real de Santo António

cimento, procurar dar uma explica­
ção à cada vez mais reduzida pesca
do atum pelas nossas armações.
Para tanto, terei que começar por

um princípio muito convencional­
passe o pleonasmo, que aqui se dá

por reforço de pensamento - para,
através do tempo, chegar ao ponto
a que me proponho.

*
* *

A costa do Algarve foi sempre
rica em espécies ictiológicas; quer
II111111111111111I1I11I11I11IIIIIIIIIIIIlIIlIIIIIIIIIIIIIIIIlIllIIlllIIlI

CONF'ER�NCIA
na Caea do Algarve

Na quinta-feira, às 21 e 45, reali­
za na Casa do Algarve uma confe­
rência intitulada eEncontrel 6 Al­
garve no Sul da Itália», o sr. dr.
Amadeu Ferreira de Almeida.

quais se dividiam em vários ramos

consoante as espécies a cuja pesca
se dedicavam, servindo-se de di­
versos aparelhos.
As espécies grossas, chamadas

do alto, eram pescadas longe da
costa, por pequenas embarcações
com aparelhos de anzol com isca.
° «espenels e a «caçadas pescavam
cachuchos, gorazes, pescadas, pei­
xes-espada, chernes, cações, ar­

raias, peixes de coiro, lixas, etc.
As espécies miúdas, como sardi­

nha, carapau, biqueirão, cavala,
sarda, etc., eram pescadas na faixa
do litoral por aparelhos de rede de
malha apertada. Assim, tinhamos
armações à valenciana: aparelhos
fixos localizados em vários pontos
da costa, que durante muitos anos

fizeram a fortuna de muitos arma­

dores; galeões: artes de cercar pa­
ra bordo, armados como os de Es-

Conclui no 5' pógina
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pARTIMOS de Lisboa seis minu­
tos após a passagem do Sput­

nik I sobre a capital.
Não sabemos se por rotina de

ofício, antes de aproar aos Açores,
o nosso avião - um possante D 7
da PAA - sobrevoa Lisboa em

círculo largo, ao mesmo tempo que
os alto-falantes convidam, em inglês
americanizado, a admirar a pers­
pectiva,
Sentimos que deixámos o solo

pátrio. Acaba de escurecer, são
dezanove horas, e, à baixa altitude
a que voamos, desenham-se, perfei­
tamente perceptíveis e identificá­
veis, os alinhamentos das avenidas
e alamedas, e, mais além a zona ri­
beirinha, de reverberos cintilantes
a pratearem as águas do Tejo.
Em viagens de antanho, já várias

vezes tínhamos visto Lisboa do ar,
mas nunca a esta hora, e portanto
sem oportunidade de presenciar o

espectáculo que se nos oferece.
Luzes de todas as cores - tal no!

apetece escrever para significar a

policromia de matizes que cá em
baixo se desenham, desde o verme­
lho dos reclames da Baixa até ao

azulado característico da ilumina­
ção a vapor de mercúrio, e passan­
do pelo amarelo da luz de sódio

Procuramos na admiração da

ALGARVIO DE MAIOR TIRAGEM

Conclui no 6.8 p6gina
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Conselheiro Sousa Carvalho
DEPOIS de durante muitos anos

ter exercido a magistratura com

raro aprumo, não isento da tolerân­
cia própria dos espíritos esclareci­
dos, foi aposentado o nosso com­

provinciano e estimado amigo sr.

dr. João Bernardino de Sousa Car­
valho, juiz conselheiro do Supremo
Tribunal de Justiça.

O JORNAL E EXPANSÃO
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ECONOMIA o PRELADO DO ALGARV�

o�'�L�'�O�,T�A�S�iOVISITOU ALCOUTIM

ALCOUTIM-Com o fim de DO ALGARV�
apresentar o rev. Joaquim Fernau-

Odes Moreira, que vem paroquiar !!!!<.������������O
esta freguesia e as de Giões e Pe­
reiro, esteve nesta vila o sr. D.
Francisco Rendeiro, bispo da nos­

sa diocese, o qual foi recebido nos

Paços do Concelho e saudado pelo
sr. presidente da Câmara: O rev.

Araújo, que durante mais de "dois
anos paroquiou as citadas fregue­
sias, saudou também o prelado e o

seu colega e despediu-se da popu­
lação. Por sua vez o novo pároco
disse vir animado das melhores in­
tenções e prometeu continuar a

obra do seu antecessor. Encerrou
os discursos o prelado, que se con­

gratulou por verificar o fervor re­
ligioso da população.
Em seguida o rev. Moreira cele­

brou a primeira missa, acompanha­
do pelo grupo coral desta vita.
Na residência do sr. vice-presi­

dente da Câmara foi servido um

copo-d'água.

29.330.000 TONELADAS DE PEIXE
CAPTURADO EM TODO O MUNDO O ÁNO PASSADO

SEGUNDO o último volume do «Anuário Estatístico das Pescas»,
que a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e

Agricultura (FAa) acaba de editar, verifica-se que as quantidades de
peixe pescadas no Mundo continuam a aumentar, aproximando-se
agora dos 30 milhôes de toneladas. '

A cifra exacta fornecida pela FAa, para 1956, é de 29.330.000
toneladas. Os números seguintes refletem claramente o incremento
da produção.

/938,20.440.000 toneladas r Heê, /9./60.000,./953, 24.750.000,.
/954,26.690.000 e /955,27.940.000 tons.

Oito países pescaram mais de um milhão de toneladas no último
ano, nesse número se incluindo, pela primeira vez, a Índia. O primei­
ro lugar tem sido sempre ocupado pelo Japão. Estes oito países, se­
gundo um gráfico inserto no Anuário, são os seguintes:

Dr. José Formosinho
A fim de fazer o circuito turístico

da Andaluzia e oisitar os principais
museus de pintura e arqueologia de
Sevilha, Córdova e Granada, esteve
de passagem em Vila Real de Santo
António o sr. dr. José Formosinho,
ilustre arqueólogo, director do Mu­
seu Regional de Lagos e nosso.esti­
mado colaborador. Chegado, po­
rém, a Espanha, sentiu-se subita­
mente doente, pelo que foi forçado a

regressar à sua casa de Lagos, onde
se encontra em oonoalescença,

, Cumprimentamo-lo muito afectuo­
samente e formulamos ardentes vo­

tos pelo seu rápido e completo res­

tabelecimento.

Vila Real de Santo António

do 14 il Ilf) de Novembro

---' por CASIMIRO DE BRITO

Faro fora de Faro TRAINEIRA,
Novo S; José . . . 2.120$00Do mesmo modo que um barco

português ou o edifício de. uma
embaixada portuguesa, nos mares

da China ou no centro de Londres,
no Paquistão ou no estreito do Pa­
namá, continuam a ser Portugal. ..
também uma camioneta de faren­
ses fora de Faro continua a ser

Faro. Por isso mesmo, esta semana,
as imagens de Faro foram focadas
fora de Faro ... Bonito, não é?
O Sporting Farense vai lançado

neste campeonato de futebol, iso­
lado à frente da tabela, muito se­

nhor e consciente de si. E foi a

Évora domingo 'passado: com ele
fomos nós e mais duas dezenas de
simpatizantes do mesmo Farense.
O interesse da coisa está preci­

samente na maneira como se com­

portam estes bons farenses que vão

por essas estradas fora atrás dos
rapazes que representam o futebol

. da sua terra.
A primeira nota a destacar é a

que tern por personagens aquele
grupinho de «tesos» que pretendem
ir também, nos lugares que falta
preencher: são sempre mais do
que os lugares e arranjam as mais
diversas desculpas, para serem os

preferidos. Há um que diz que tra­
balha no campo, há outro que afir­
ma que um dia carregou com as

bolas no treino, há outro ainda que
diz que é sócio há uma porção de
anos e, como é pobre, nunca foi
ainda vez nenhuma com o Farense.
É este, afinal, que vai, no banco de
trás, aliás muito bem acompanhado
de cinco-litros-de-carrascão ...
E com o carrascão, um carrasco

que eles próprios' procuram para
os alegrar (carrasco alegrável), en­
tramos na segunda cena de interes­
se que, afinal, havia de durar toda
a ida e depois, toda' a volta: que
grande personagem que é este Se­
nhor Vinho. Personagem que, es­

correndo simplesmente, transforma"
sapateiros em oradores (de largas
possibilidades), pescadores em pa­
lhaços, serventes de pedreiro em

chefes de estado. E depois, quer se
<

queira ou não, cada um que os

ature ...
O caso é que a paisagem huma­

na, estes amigalhaços todos diver­
tindo-se e divertindo os outros,
conseguiram fazer desta travessia
das 365 curvas que atravessam a

Serra do Algarve um quase pas­
seiozinho fluvial que dura só um

instante. Um instante de cinco ho­
ras, segundo o laconismo pétreo do
relógio indiferente ...
Évora é uma cidade bonita. Ci­

dade-museu, acolhedora, serena,
estirnável , .• Mas isto não está no

programa ...
Depois vem o desafio de futebol.

Dizem que o Farense fez uma gran­
de exibição, que foi um dos seus

bons jogos: Mas, isso já eu não sei,
porque, embora tivesse ido com o

Farense, perdi-me na beleza de
Évora e esqueci que nesse dia ha­
via um «pratos de Faro em Evora.

(E depois, deixem dizer também,
uma troca de impressões, daquelas
que dão tempo para se conversar

muita coisa, com um grande poe­
ta ... é bem melhor do que um de­
safio de futebol. Como isto se trata
de uma opinião pessoalíssima, vai
mesmo entre parêntesis... e nin­
guém tem o dever de concordar

comigo).
A viagem de' volta decorreu no

mesmo ambiente.' São muito ale­

gres as pessoas de Faro, disseram­
-me em Evora. Mesmo quando per­
dem, acrescento eu. E o caso é que
/0 Farense, tendo perdido, foi alvo
de algumas ovações indiscretas,
por isso mesmo divulgáveis.
Em Faro, à meia noite. A cidade

está quieta e escura como se fosse
uma caixa de música esquecida.
Aqui e ali um ou outro ainda grita
Vivófarense. .. O que me dá a im­

pressão de .uma estrela cadente de
voz que, de vez em quando, se de­
bruça sobre a quietude e solidão
desta cidade alegre, à meia noite de
um dia em que o Farense <perdeu ...

O I h iii O

de 14 do il 2f) de;¡ Nove;¡mbre

TRAINEIRAS:
Sr." da Piedade
Luís Fernando.
Oeste. .

Clarinha ...
Noroeste. . .

Jomanel ...
Salvadera .

.

Sr." da Saúde .

Novo S. José
Total .

77.450$00
55.157$00
51.590$00
49.942$00
45.770$00
17.558$00
16.590$00
14.158$00
�

556.590$00Quantidade. peleada. no mundo pelos oito principais paíseil (peso vivo)
País % 1958 1948 1955 1954 1955 1956,
Totallnundial 100 20.440,0 19.160,0 24.750,0 26.69,0,0 27.940,0 29.550,0

62,1 12.730,0 11.840,0 15.260,016.800,0 17.370,0 18.220,0

Partidas e Cb.eáadas

De passagem para Espanha e

Tânger, esteue em Vila Real de San­
to António, tendo-nos dado o praser Países que pescam ° mínimo de um milhão de toneladas
da Sua visita, o nosso amigo e assi- 1) Japão 16,5 5.562,0 2.451,4 4.521,6 4.544,6 4.912,8 4.762,6
nante sr. Amaral Leitão, de Lisboa. 2)Est. Unidos 10,0 2.255,1 2.409,9 2.457,5 2.706,4 2.758,9 2.955,9
= Esteve nesta vila, com sua esposa, 5) China cont. 9,0 1.500,0 448,0 1.890,0 2.294,0 2.518,0 2.640,0
o sr. dr, Jorge Lopes Bonança, nos- 4) U. R. S. S. 8,9 1.525,0 1.486,0 1.985,0 2.258,0 2.498,0 2.617,0
so assinante em Lisboa. 5) Noruega 7,5 1.152,5 1.504,0 1.557,1 2.068,2 1.815,4 2.128,9
= Em gozo de férias, encontra-se 6) Canadá 5,7 856,8 1.052,9 925,1 1.025,8 954,1 1.076,9
em Alcantarilha o sr. José do Car- 7) Reino Unido 5,6 1.198,1 1.206,1 1.122,0 1.070,2 1.100,4 1.050,4
mo Rodrigues, nosso assinante na 8) I'ndia 5,4 819,0 828,5 859,0,1.012,5
capital. O gráfico completo indica a percentagem das quantidades pesca­
= Vimos em Víla Real de Santo An- das por 34 países, dos quais os oito' primeiros totatieam 62,1 % ca-

tõnio, acompanhado de sua esposa, bendo aos restantes 26, 30,4 %. ,

o nosso assinante em Faro sr. dr, Entre os mais interessantes elementos constantes do Anuário, fi-
Monis Nogueira. guram os que dizem respeito à frota de pesca da União Soviética que
= Acompanhado de sua familia, re- conta mais de 60.000 unidades. Pela primeira vez estes elementos
tirou de Armação de Pera para Fa- sâo publicados no Ocidente.
ro, onde fixou residência, o nosso A análise das pescas mundiais, por espécies, mostra que a maior
assinante sr. José Simão da Silva. percentagem é constituida por arenques, sardinhas, anchovas, etc.
= Deu-nos o prazer da sua visita à (6.990.000 toneladas) seguem-se peixes diversos não identificados
nossa redacção, o sr.Joaquim Dias, (5.240.000 toneladas) bacalhau, pescada, etc. (4.880.000 toneladas)
nosso assinante em Faro. e peixes de água doce (3.070.000 toneladas).
= Encontram-se em Matosinhos os Os países da Ásia pescaram 11.830.000 toneladas ; segue-se a Eu-
srs. António Santos Horta, António rapa, com 7.970.000 toneladas e a América do Norte, com 4./80.000
Guerreiro Rita e Pedro Cardoso, toneladas. A Rússia situa-se em quarto lagar, com 2.620.000: to-
nossos assinantes nesta vila. neladas. (

= Esteve em Vila Real de Santo An- As quantidades totais pescadas aumentaram, desde a última guer-
tónio o sr. Francisco José Frade, ra, em cerca de /0.000.000 toneladas (/948: /9./60.000; 1.956:

chefe dos Serviços Clínico-Sociais 29.330.000). Este aumento foi provocado, principatmente, pela Asia
da Barragem do Cávado, no Porto, onde a diferença entre aqueles dois anos é da ordem dos 5 milhões

sogrodonossoassinantesr. Manuel de=tonetadas (/948: 6.580.00<0,. /956: 11.630.000). Depois vem a

Medeiros Bravo.
,

Europa onde, de 6./40.000 toneladas em /948, o total pescado em

/956 passou para 7.970.000 toneladas, ou seja um aumento de mais
= Vindo de Itália, encontra-se em

de /.800.000 toneladas. No decurso do mesmo período as quantida­Vila Real de Santo António, de vi-
sita a sua mãe e irmãos, o sr, Dina des pescadas na Rússia aumentaram também mais de um milhão de

toneladas.
<

Rolla, oficial da Marinha Mercante.
No Anuário a que nos estamos reportando, como aliás nos ante­

= Com pouca demora, esteoe em
cedentes, encontram-se ainda, com referência a todos os países, Ble­Castro Marim, acompanhada de seu mentas sobre quantidades pescadas e desembarcadas (em peso e em

marido e filhos, a sr» D. Maria
valor), destinos, produção de produtos da pesca conservados e trata­

Bárbara Valéria Guerreiro.
dos, barcos de pesca e caça à baleia. Diversos quadros vêm, nesta

= Vimos nesta vila, no passado do- publicação, melhorados e mais pormenorizados, em virtude de terem
mingo, o sr. dr. Manuel Pereira sido aperfeiçoadas as estatísticas de alguns países.
Rodrigues Clarinha, nosso assinan-
te em La_gos.. Os oinhateiros alemães estão
= Seguiram para Lisboa o sr. ma-

jor João Cente.no de Sousa e sua fi- preocupados com o Mercadolha sr» D. RJia Cumbrera Centena

I
'

de Sousa. Comum Europeu
= Partiu para Itália o sr. Mário �:

_

Parodi, industrial de conservas nes- A República Federal Alemã con-
ta vila. ta aproximadamente 150 000 expio-
= Encontra-se em Lisboa, acompa- rações agricolas vinhateiras, das
nhado de seu filho, o nosso assinan- quais depende a subsistência de
te sr. José António Viegas. mais de um milhão de pessoas.
= Em gozo de férias, seguiu em di- Esta actividade reuniu-se agora no

gressão pelo Centro e Norte do Pais, seu 43.0 congresso em Wurtzburg,
acompanhado de sua esposa, o nos- durante o qual os vinhateiros exte­
so amigo sr. Luis Gonçalves Cama- riorizaaam o seu receio em face do
rada, gerente da agência do Banco Mercado Comum Europeu. Se a

Português do Atlântico nesta uila, Federação da União dos Viticulto­
Em sua companhia seguiu também res Franceses reclamar um estatuto
sua irmã, sr» D. Mariana Gonçal- vitícola europeu, a viticultura ale­
ves Camarada, que ficará durante mã ficará numa situação embara­

algum tempo em Lisboa. çosa, não por recear a concorrên­
= Acompanhado de sua esposa e cia, em qualidade, dos vinhos eu­

filha, seguiu para Matosinhos o r.opeus, mas por não poder comp�­
nosso assinante sr, João Gregório. tír em preços. Essa competéncía
= Encontra-se em Matosinhos o só se poderia verificar se a cultura

nosso assinante sr, José Dias. e o� trabalhos d.e cava �oss�m me- - No mês findo as traineiras ven­
= Com sua esposa, está passando �amza.dos, mas ISSO ?bngana a u� deram na lota de Aveiro 27.714
uma temporada na sua propriedade lllVeS�lmento d<: capI�al que os VI- cabazes, no valor de 1.361.641$00.
de Vila Nova de Caccia, o distinto nhateiros alemaes nao pod�m su-

_ Em Setembro o rendimento da
artista, nosso colaborador e amigo, portar com os seus próprios re- lota de Peniche subiu a 8.452.850$50,
sr. Manuel dos Santos Cabanas, qUI cursos.,

.. tendo contribuído a sardinha com

já se encontra completamente resta- O congresso res.um�u aSSIm os
5.625.821$50, correspondente a 1.293

belecido da melindrosa operação a seus _pontos de VIsta. Estu?ar a, toneladas. 'No mesmo mês as oito
que foi submetido.

maneira d� melhorar a qualidade lotas da área da capitania de Perti-
E S u

reos da e de reduzir o preço de venda. A
mão não v e n d'e r am mais de= ncontra:s.c em . lrL�

a intima dependência das vinhas das
Serra, d_e vzsz�a a se.us P�I�, a sr.. influências climáticas, que provo-

1.356.437$00.
D. Marta Jose r;abnta Vieira, rest-

cam Irequenternente crises, pode
- No mercado do Funchal têm­

dente em AlbufeJ�a. . ser atenuada em larga medida re- -se verificado os seguintes preços:
= Esteve nesia VIla a sr» D. Maria correndo-se à cultura mista. A ex- batata doce, '1$30 a 1$50; cebola,
Domingues Beles. ploração não deve restringlr.se 1$80 a 2$40; tomates, 5$00; ervilhas,

I h
. 9$00 a 12$00; uvas, 10$00 a 12$00, oGente nov.. simp esmente à vin a, mas apolar- $ $ O d-se, ao mesmo tempo, na cultura de quilo, e laranjas, 1 50 e 4 O , ca a.

Em Lisboa, na maternidade do
legumes, de frutas e de tabaco e

, ...Hospital de Santa Maria, deu á luz, na criação de gado. E' preciso ter
com muita felicidade, uma criança em atenção que a viticultura da
do sexo masculino, a sr» D. Maria República Federal está em grandeda Encarnação Peres Machado, es-

parte nas mãos de vinhateiros pe­posa do sr. Manuel Severiano Leiria
quenos e médios. Noventa porMachado. O recém-nascido é neto
cento da superfície das. vinhas ale-

do nosso amigo sr. Manuel Hipóli- mãs são cultivadas em regime fa-
to Machado. miliar de menos de um hectare.
= Em Castro Marim, teve o seu

bom sucesso, danda à luz uma crian- E xportação Em Agosto findo Io-

ça do sexo masculino, a sr." D. Ma- ram exportadas as se-

1'ia da Glória Pereira Mendes, espo- guintes quantidade!! de
sa do sr. José Ferrer Mendes. de cortiça cortiça: aparas, 2.551
= Na sua residência em Monte tonelada!! no valor de

Gordo, deu à lus uma criança do se- 10.728 contos; em prancha, 1.634

xo masculino, a sr.a D. Arminda ton. e 20.436 contos; refugo, 761

Mateus, esposa do sr. Júlio Baptis- ton. e 3.786 contos; Iierradura, 934

ta Mateus. ton. e 4.781 contos; virgem, 355 ton.
e 1.246 contos; aglomerados, 2.015
ton. e 22.683 contos; quadros, 29
ton. e 733 contos; discos, 177 ton. e
4.497 contos; rolhas, 536 ton. e

25.134 contos; obras diversas, 60
ton. e 3.923 centoli. Até fins do
mês passado foram exportados, du­
rante o ano, 1.158.000 contos de
cortiça.

Amêndoa em franl'a A Direcção de
_______��_ Relações Eco-
nómicas Exteriores francesa, de
acordo com o Ministério da Agri­
cultura, deu instruções aos serviços
da Alfandega francesa para que
possa ser ultrapassado o contingen­
te de importação naquele pais de
amêndoas doces e amargas.

AI"n-tação de pel"a

Valor da pesca neste período
Total . 16.664$00

FI' 0,1" ti n-t ã o

de;¡ 14 it Il() de Novombro

TRAINEIRAS:
Farilhão •..
S. Flávio...
Maria Odete .

Anjo da Guarda
Sr." da Graça .

Sr." do Cais .

Pérola de Lagos .

Lua Nova.•. "

Estrela de Maio .

Borges do Rego
Pérola Algarvia
Ciclone ...
Mexilhão. .

Total .

MOVIMENTO
PORTUÁRIO

60.600$00
22.000$00
20.722$00
19.900$00
15.400$00
8.547$00
6.100$00
4.850$00
4.653$00
4.580$00
1.260$00
1.000$00
950$00

de 15 a 21 de Novembro

ENTRADOS: Alemão «Pasajes»,
de 1.372 ton., de Antuérpia, com

folha de flandres ; Português «Zé
Manel», de 926 ton., de Lisboa, va­
zio; Inglês «Helemar», de 544 ton.,
de Newport, com carvão; Português
«Mira Terra», de 562 ton., do Porto,
vazio; Inglês «Starling», de 1.356
ton., de Cádis, com carga em trân­
sito; Português «Corvo», de 773
ton., de Lisboa, com carga em trân­

sito; Português «Mira Terra»', de
562 ton., de Lisboa, vazio; Portu­
guês «Terceirense», de 1. 295 ton.,
de Lisboa, com carga em trânsito.
SAÍDOS: «Mariaeck», para Ham­

burgo, com cortiça; «Ria de Cama-.
riñas», para Avonmouth, com al­
farroba; «Pasajes»,' para Hambur­
go, Bremen e Roterdão, com grainha
de alfarroba, conservas e cortiça;
.Zé Manel», para Lisboa, com mi­
nério; «Helemar», para Lisboa, va­
zio; «Mira Terra», para Lisboa,
com minério; «Starling», para Avon­
mouth e Bristol, com alfarroba e

conservas; «Corvo» para Ponta
Delgada, com sal. '

,170.542$00

folhas caídas... largo mar sem fim I •••
folhas dispersas, coídas no chão ••.
Almas disperses .•. para onde irão 71 ••. '

folhas caídas ••• a vide é cssirn], ••

E rodopiam, cansadas, por [irn I •••
folhas omigas .•• têm coração
E o vento, cruel, as pisa, no chão.
folhas caídas... são iguais a mim! ••.

falhos dispersas, secas, amarelas •.•
O vento, cruel, a ndo a rir-se delas.
Almas sozinhas, gemendo, no chão,

Tristes viúvas que abalam, por fim,
novos projectos se formam em mim •••
-: São sonhos que vêm ••• sonhos que

vãol ..•

. MARIA HERMINIAFarmácia de SerViço
De hoje até ao próximo sábado,

está de serviço a Farmácia Carrilho,
Praça Marquês de Pombal, tele­
fone 49.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o AI�arve.

o atum na Austrália Com�çada em

JaneIro deste

ano, a.pesca do atum nas costas da
Nova Gales do Sul atingiu já o pe­
so de 1.038 toneladas,' o que cons­

titui um «record». Este género de
pesca teve início há oito anos e é
exercida por barcos de pequeno
porte e a poucas milhas da costa.
Há apenas duas empresas a traba­
lhar o atum, uma com fábricas de
conservas em Eden e Namoora e

outra em Bermagui, que se dedica
ao atum fumado.

Diversas As quant,idades de peixe,
de crustaceos e de mo­

luscos; pescados no mundo em 1956
foram pouco mais ou menos os

mesmos que em 1955 ou sejam cer­

ca de 28 milhões de toneladas ..

- A Espanha tern exportado este
ano quantidades consideráveis de
azeite para o Brasil, Austrália, Es­
tados Unidos e México.

Visado pela delegação
de CensuraMOLAFLEX

o colchão ideal para bom
repouso. Fabricado COin 300

1I101as. sendo '&im lado eln ,"u­

Inaúma e outro em boa pasta
de alãodão, este para uso no

verão.

Telll sell1pre em depósito, pa­
ra entrega ill1ediata. o reven­

dedor autorb:a'do
'

PROPRIETÁRIOS!!!
'-'

ATENÇAO!!!ÁLVARO [ORREIA DE [ARJUHO «A CONFIDENTE» possui anexa à sua grande ORGANIZAÇÃO uma

secção especializada em hipotecas sobre,PROPRIEDADES.tanto em LISBOA
como nos ARREDORES E PROVINCIA, ao juro da Lei. Transacções efec­
tuadas desde 10 até 5.000.000$00. Facilitam-se amortizações se:mestrais e anuais.

Nada cobramos ao cliente.·a título de vistoria ou deslocação.
Os ni 24 anos de existência garantem bem a boa regularidade dos ni negócio•.

Rua Dr. Paula Nogueira, 29

Telefone 251

OLHÃO

Pedido de ca...lDento

Pela sr.a D. Deolinda dos Santos
e SI/U marido, tenente João dos San­
tos, e para seu filho, o sr. João Re­
mígio dos Satltos, capitão do E.
M. E., foi pedida em casamento a

sr.a D. Maria Clementina Praseres
Pacheco Conceição, prendada filha
da sr.a D. Maria Isabel Jaques di
Sousa Pratseres Pacheco Cotlceição
e do nosso comp,'ovinciano e assi­
nante sr. Jaime Fernandes Pacheco
Conceição, administrador da Socie­
dade de Turismo Santa Maria e

presidente da Câmara Municipal de
Almquer. O enlace matrimonial
celebrar-se-d proximamet¡te'

Poemas da �olidão Imperfeita
CONFIDENTEADentro de alguns dias, será pu­

blicado o livro de poesias cPoemas
da Solidão Imperfeita., da autoria
do nosso prezado colaborador Ca­
simiro de Brito.

�Poemas da Solidão Imperfeita.
(O Livro Negro), será distribuido

pelo seu autor, pelo que os intere�­
sados poderão fazer os seus pedI­
dos para a rua Bocage, 140- FARO.

ORGAN IZAÇÃO(A DOMAIOR

PORTO: - R. PASSOS MANUEL, 14-1.0
Telefs.28721-27011-51509-51729

LISBOA: - ROSSIO, 5-2.°
Telehl.21591-50257-567765-567767
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DESPORTIVAS-

,

ARBITROS. .. E ARBITRAGENS
NÃO varnos contar uma daquela!

histórias fantásticas que nos ha­
bituaram a ouvir quando pequenos,
e que geralmente começavam por:
Era uma vez ... Não. Vamos, sim,
narrar a pura realidade verificada,
domingo a domingo, por milhares
de entusiastas do futebol, nos cam­

pos do nosso Algarve. As arbitra­
gens, ou melhor, os árbitros.
Da II Divisão não falamos, pois aí,

umas vezes melhor, outras pior, ain­
da a «coisa» vai escapando. Volte­
mo-nos para o cruciante problema
da III Divisão e Juniores. Aí, é con­

frangedor o que se passa, melhor
dizendo, 'é vergonhoso <aquilo, a
que se assiste.
No domingo passado, assistindo a

um desafio do Torneio Distrital de
Apuramento para o Campeonato
Nacional da III Divisão, deparámos
com um espectáculo, produzido pe­
lo árbitro, verdadeiramente caricato
- o que não foi inédito, pois todos
os domingos, e em vários campos, se
repete, como se de cópias a papel
químico se tratasse. Podem crer,
prezados leitores, que não exagera­
mos. Se víssemos tal espectáculo
num circo teriamos rido a «bandei­
ras despregadas»; mas numa parti­
da de futebol, confessamos, deu-nos
dó, muito dó mesmo, para não di­
zermos outra coisa... O árbitro
dessa partida, 'não o podemos con­
siderar ingénuo-dados os não pou­
cos desafios arbitrados - mas pode­
mos, afoitamente, considerá-lo igno­
rante da verdadeira missão de que
foi incumbido - fazer respeitar as

leis que regem o futebol actual.

(

BA5QU ETEBOL
O Clube Desportivo -Os Olha­
nensess conquistou a Taça -Fon­
te Santa», ganhando o Torneio

de Abertura

Depois de, várias alterações de
data, teve no dia 14 o seu terminus,
o Torneio de Abertura, cabendo a

Taça c Fonte Santa. ao Clube
Desportivo .Os Olhanenses», que
derrotou na final a valorosa e

aguerrida turma do Sporting Clube
Farense.

,

Clube D••0. Olhanen.e••• 37

SportinlJ Clube l·aren.e. 34
(ao intervalo, empate a 15 pontos)
Alinharam e marcaram: C. D. O.

- F. Madeira-Serrano (8), Canha
(4), Simões (8), Luís do 6 (15), Ser­
ro-Hernâni (2). S. C. F. - Vinhas
(IO), Gago (2), Caronho (6), Mónica
(2), Eurico (7), Bastardinho (7).
Árbitro, Gilberto Martins Ferrei­

ra; marcador, José Tomás Gouveia;
cronometrista, José Franco.
Os melhores marcadores do tor­

neio, foram: 1.0, Luís do Ó (CDa)
, 84; 2.°, Joaquim Vinhas Reis (SCF)
77; 5.°, Flávio Alberto Correia (SCO)
51; 4.°, Manuel Francisco Dias
(CFB) 40; 5.0, Adelino Duarte Ama­
do (CFB) 59; 6.0, J. José Amândio
'Oliveira (CFB) 58; 7.0, Vítor M.
Rodrigues Caronho (SCF) 58; 8.0,
João L. Marreiros Serrano (CDO)
55; 9.0, Manuel Silvestre Cravo
(SCO) 55; 10.0, Fernando M. Gomes
Simões (CDO) 54; 11.0, Francisco
do Brito F. Branco (LFC) 54; 12.0,
Francisco de P .. Bastardinho (SCF)
54; 15.0, Domingos M. Pité da Silva
(SCO) 55; 14.0, Gavinç da Palma
Mascarenhas (LFC) 26; 15.0, Alcin­
do Águedo Viegas (CFB) 25.

- Quem sofre com a actuação des­
tes árbitros, são os clubes: jo�ado­
res magoados ou castigados e mul­
tas pelo facto do público vaiar o

árbitro. Nada disto aconteceu, fe­
lizmente, pois as asneiras foram
tantas, que ninguém teve tempo pa­
ra se aperceber de qual o «team» mais
prejudicado, e, principalmente, por­
que 90% dos atletas em jogo procu­
raram acatar, por boas .. , as deci­
sões do juiz de campo. Mas tudo
isto dá pena, pois árbitros deste gé­
nero, são sempre os principais
obreiros dos espectáculos pouco dig­
nificantes a que temos de assistir.
. São indivíduos desta espécie,
considerados árbitros... quando
nem «bandeirinhas> sabem ser? '

Não sejamos mais extensos. Ape­
Iamos para o Colégio Distrital de
Arbitros para pôr cobro a tal esta­
do de coisas. Revejam os seus qua­
dros. E' preferível poucos mas ra­

zoáveis, a muitos... ignorantes­
irresponsáveis.
Os jogos do «Regional> assim co­

mo os dos Juniores, clamam por
árbitros sabendo qualquer «coisi­
nha. e com personalidade para
não se deixarem intimidar pela
massa «humana. que emoldura o

rectângulo do jogo, ou pelos pró­
prios jogadores. Se os atletas não
sabem respeitar a integridade física
dos antagonistas, aos árbitro! cum­
pre protegê-la, para bem do nosso

futebol.

Campanha dos 1.000 sócios

pua o Lusitano Fut.bol Clube

Na secretaria do Lusitano Ftite­
bol Clube, está aberta a inscrição
de sócios, sem pagamento de jóia,
até ao fim do corrente ano.

Colaborar na 'Campanha dos
1.000 sócios. para o Lusitano Fu­
tebol Clube, não é um favor ... é
uma prova de gratidão pela cotec­
tividade que tão bem tem sabido
propagar o nome de Vila Real de
Santo António, pelas terras 'de
Portugal.

• F u T
Campeonato D. de Apuramento para o Campeonato Nacional da III Divisão

� l�UlfIA"� [On�UiUOll U �onra� �a iorna�a

Lu.it_no, 2 - Desportivo, 1

O Lusitano, em-tarde «não», e de­
pois de fãcilmente ter feito dois
golos, deixou-se surpreender pela
fogosidade da jovem turma do
Desportivo.
O Desportivo deixou boa impres­

são nesta primeira visita à vila
pombalina. Equipa recheada de
elementos .

jovens, habilidosos e

enérgicos, que têm por lema lutar
até ao último minuto da partida.
Boa compostura por parte dos

contendores, só destoando o n.O 2
de S. Brás, atleta quesilento, que
necessita receber educação cívica e

desportiva. O seu sujo gesto ao fin­
dàr o primeiro tempo, merece boa
reprimenda.
Para falarmos do árbitro e con­

sequentemente dos seus erros téc­
nicos, precisariamos de todas as

páginas do nosso semanário ...

do, na conquista de pontos negati­
vos. Em Silves não se entregou tão
fàcilmente como se esperava.'

O Lusitano, amanhã, em Loulé,
procurará fazer das fraquezas for­
ças, para continaar em <leader»
invicto.
Partida equilibrada, que termina­

rá sem vencedor ...

DESPORTIVO - SILVES

Encontro vibrante, que dá opor­
tunidade aos contendores de se

igualarem na classificação.

CLASSIFICAÇÃO GERAL

J V E D B P
4 (5 1 13c 6 7
4 2 1 9- 4 5
4 2 1 9- 7 5
4 1 2 5- 8 4
4 1 1 2 8- 6 5
4 - - 4 5-16 O

Lusitano.
Silves ...
Louletano.
Unidos ..
Desportivo .

B. E. Portim .

Não anunciar o que Ille dellleja
..ender conllltitui u_ atraillo.

Anunciar _al é tão caro e tão

'estéril eODlo .e..ear na' areia oa

da

DO
Lisboa faja-nos

20.0 ANIVERSÁRIO
«Os

Jornal do Algarve, no desejo de
informar devidamente os seus leito­
res das actividades e planos dos
clubes desportivos algarvios, delibe­
rou ouvir, desta vez, o presidente
do Clube Desportivo "OS Olhanen­
ses». Fundado em 1 de Dezembro
de 1957, este popular clube tem
mantido bem acesa a chama viva do
desporto na sua terra. Um dos mais
activos e meritórios dirigentes, é,
sem dúvida, o seu presidente, sr. José
Fernandes Lisboa. Figura de pres­
tígio no desporto do Algarve, pela
sua tenacidade e carácter realiza­
dor, tem a seu cargo diversas fun­
ções directivas, que desempenha
com a maior competência e zelo.
São elas: presidente da Associação
de Basquetebol de Faro e de <Os
Olhanenses», director e editor do
Boletim privativo dos sócios do clu­
be e, ainda, orientador das suas

equipas de basquetebol.
Por se realizarem, no 1.0 de De­

zembro, as festas comemorativas do
20.0 aniversário de .Os Olhanenses»

Olhanenses»
- Presido os seus destinos há

oito anos consecutívos.
- Fala-se em que, este ano, as

festividades do aniversário terão
brilho especial! Pode indicar-nos o
seu programa?
- A direcção procurou realmente

dar grande luzimento à comemora­

ção. Efectuaremos um torneio re­

lâmpago de basquetebol, com equi­
pas de Faro e Olhão, no dia 29 de
Novembro, dotado com a taça .20.0
aniversário s , No dia 50, um jantar
de confraternização entre dirigen­
tes, atletas e alguns antigos sócios.
Em 1 de Dezembro, pelas 11 horas,
organizaremos na. Ria Formosa,
uma regata de barcos da classe
<moth», com a participação de con­
correntes de Lagos, Faro e Olhão:
No mesmo dia, à noite, um animado
baile, com a orquestra «Império», na
sala da Recreativa Olhanense, E,
ainda, se o Farense concordar, um
encontro de ténis de mesa, entre
uma equipa deste clube e o nosso.

Conclui na 4. a pááina

losé Lisboa

e pretendendo esclarecimentos
concretos sobre o seu programa e

futuros objectivos da direcção,
resolvemos entrevistar o sr. José
Lisboa, que, arnàvelmente, nos rece­
beu no gabinete directivo.

- Há quanto tempo é director do
clube?

,

PNEUS PARA VEICULOS

!lESADOS E TRACTORa

lINEUS PARA SCOOTERS

MOTOS E AUTOMOVEIS

IlBO

(Daniel)
Arquimínio
Reina

Parra

SELECÇÃ,O DA SEMANA

ALGARVE - LISBOA (em números)
ALGARVE 55 22 1 10 61-57 45 pontos
Lisboa 55 15 5 15 76-64' 55 -pontos

Remigio
•

SílvioCosta

Isaurindo
J. Maria

Venício
Realito

L •

Luz

Cam.p�onato Nacional da II Divisão
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«fotograña» que ficou da décima primeira jornada,

com seis equipas para três qualificações
para esquecer ou ... para queimar.
Se a maioridade no futebol se

contasse pelos anos de serviço ao

popular desporto, que não pela gran­
deza dos clubes, esta «fita» teria ar­

dido de há muito num auto de fé
dos que na Luz, Alvalade, Antas e

Salésias se costumam erguer para
«purificar» as arbitragens,
Vencedor favorecido e vencido

prejudicado, foi, em síntese, a ex­

pressão do trabalho de Jaime Pires
- sem classificação para iniciados
no apito ...
Entre tão perturbado ambiente, o

trabalho das equipas não se reflec­
tiu com verdade, perdendo-se em

'atritos o que se esperava fosse rico
de emoção, em face dum embate de
forças muito niveladas.
Sílvio, Costa, Reina, Parra, Da­

niel, Coelho, Luz, Di Paola - no­

mes de referir.

o s� José Fernandes

COMEMORAÇÃO
do Clube Desportivo

Unidos. lZ - Louletano• .Il

O grupo visitante, reforçado com

duas antigas vedetas do Olhanense,
Tavares e ]. Manuel, ambos em

plano superior, destroçou as velei- Jogos para amanhã

dades dos atletas da «casa», impon- B. E. PORTIMONENSE _ UNIDOSdo, com autoridade, um empate
absoluta£?ente merec�do. O «velho» clube barlaventino
A eqUlpa _do Unidos enferma- tem ocasião soberana para con­

pela m� h&,a�ao �os seus sec�ores, quistar O' primeiro ponto deste Tor•
onde o mdlvldua)¡sm.o campera de- neio. O Unidos, que precisa de ven­
senfreado, num ego:smo abs�rdo,. cer para assegurar a sau qualificá­
e, é claro, a produção do conjunto ção desmentirá o nosso vaticinio?
ressente-se, afundando-se numa

'

confusão colectiva que decepciona. 'LOULETANO-LUSITANOA arbitragem do sr. Nunes, boa
na primeira-parte. Na segunda, po­
rém, houve certa tendência para fa­
voritismo «caseiro», sobretudo nos

minutos finais. - C.

Silve., 3 - B. E. Portimonense. O na e.tepe.

O Boa Esperança continua, isola- ..._••_••_••_••_._.._••_••_

E B o

Juventude. Z - Faren.e. 1

Marcador, Realito
Jogo homérico da equipa algarvia

que, de olhos postos no título, se

comportou na «Cidade Branca. com
notas de futebol aceitável, lutando
de igual para igual na hora e meia.
Todavia, a mão de José Maria, in­

correndo no «penalty» da derrota,
destruiu no moral da equipa a ima­
gem do empate, quando o tempo
para a recuperação era escasso em

demasia.
Quando a luta se decide pela pe­

na que, em futebol, continua a ser

capital, uma ideia se forma sobre
os 90 minutos.
Equipa visitante desassombrada,

convicta, lutadora e adversário feliz
ao achar na via dos 11 metros o

pontapé fácil, que procurou a todo
o transe, pelos seus meios, sem o

encontrar.
E' certo que futebol é jogo... e,

como jogo, por vezes encerra 60%
de sorte G u azar ...

Foi assim a derrota de Évora,
frente a um .Iuventude longe de ser

superior.

"e x

Olhanena.,. JI - Portimonen.e. O'

Marcadores Ângelo e Cava

O futebol, esse desporto eleito de
mil e um adeptos, foi, no domingo,
mais uma Vez vítima de uma arbitra­
gem horrível, sem crítica nem histó­
ria possíveis.
O futebol pagou caro e ficou mal

servido. .. saindo das mãos do ár­
bitro exangue, adulterado - irreco­
nhecível.
O sacrifício de duas equipas não

foi respeitado, sucedendo, até, que
as decisões do «juiz» mascararam
não só a verdade do jogo como o

incidente dos golos. Um e outro
contendores deixaram o rectângulo
inconvictos - vencido e vencedor -

com os piores impropérios, vaiando
um homem que, longe de ser um

juiz, foi um incompetente, um infe­
riorizado.
Vão sendo horas de dar ao fute­

bol um critério de-julgamento sério,
de harmonia com um código sério,
de 94 anos de existência (8-XII-1865),
que os ingleses continuarn a defen­
der coni o seu tradicionalismo e que
tanta celeuma e heroicidade custou

para não se confundir com «rugby»
.e quejandos, desde Londres a Cam­
bridge.
Normalmente, as decisões injustas

de uma arbitragem têm defensores
(os que ganham), e acusadores (os
que perdem), mas no domingo, no

Estádio Padinha, toda a massa as­

sistente, desde o «peão» à bancada,
«catu» em peso sobre o árbitro, nu­
ma chuva de assobios, manifestan­
do o, seu desagrado pela detestável
arbitragern, que, sem juízes de linha
• secretariando » seriamente, teria
dado um filme tragi-cómico. E já
que parafraseamos o cinema. .. di­
remos que a interpretação de Jaime
Pires, em Olhão, à força de ser tri­
zada, de 1955 para cá, e, por conse­
quência, imposta pelo distribuidor
de «fitas. destas, sr. Gameiro Perei­
ra, continua a não agradar, impon­
do-se passá-lo ao género «cow-boy»,
VATiCINIOS

F A R E N S E (Fare,••• $OS o possível)
OLHANENSE (Olha ••• re:mos o :l.0 lugar)
PORTIMONENSE (Por ••• ti ••• Algarve ••• )
- eis a conjugação do verbo «querer». para domingo próximo•..

Domingo todo o Algarve será Farense., em "S. Luis"
FARENSE (18 p.y-ATLÉTICO (15 p.)

Este jogo domina todo o «progra­
ma-Sul». Lisboa e Algarve sobem
ao <ringue» de «S. Luis», pela voz
dos seus mais cotados representan­
tes, para derimir o posto de «leader>.
Cremos que O' Farense, campeão

de zona e «leader> actual, merecerá
os nossos adjectivos, para lhe abo­
narmos parcela de favoritismo e

inspiração capaz de defender o

prestígio do «triângulo», fugindo à
perseguição dum Atlético que desce
ao Algarve com o pensamento posto
na sucessão do «trono •.
O triunfo do «Leões de Faro», di­

fícil, é, contudo, de prever, e virá
isolar de novo o «bloco algarvio>,

A Associação castiga ••.
A direcção da Associação de Fu­

tebol de Faro, em face dos bole­
tins dos árbitros, resolveu aplicar
os seguintes castigos:

2 jogos oficial. de suspensão ao

jogador do Boa Esperança A. C.
Portimonense, Donalda jorge Hen­
riques, por jO[/O violento.
Repreenaão ao jogador do Boa

Esperança A. C. Portimonense,
Adoenttno Gorgulho Pedro, e J06é
Fernando da Conceição Cruz, do
Clube Desportivo de S. Brâs, por
pequenas faltas e incorrecções nao
especificadas.

dande relevo a uma primeira volta
em que todos foram «comandantes'
e ... brilhantes;
Hora e meia em que todo o Al­

garve será Farense em «S. Luís».
Para tanto, importa acima de tudo
não haver complexos, não olhar os

grupos da capital pelo tamanho de
Lisboa, ou pela grandeza que a Im­
prensa lh.es atribui.

Conclui na 4. a páâina

Campeonato Distrital

de �uniores
Resultados da 1. a jornada:
Zona de Barlavento

Silves, O - Esp, de Lagos, 1

Zona de Sotavento

Farense, 2 - Lusitano, 1

Olhanense, 11- Unidos, O

JogO's para amanhã

Zona de Barlavento
SILVES - PORTIMONENSE

Zona de Sotavento

'LUSITANO - OLHANENSE
UNIDOS - FARENSE

LllIOA - LAIGO 00 "HOALUZ 11·( _ TIL., .• 71"
AV.IIDO·H'O PA"•• -. - TlLU. '''.5
A v, DO AEIOPORTO,LOTI 102- HU' 721226

,-OITO - HAÇA DOS 'OVEIIOS. 50 _ 'ILli 2 II"
COIMIIA - lUA DA SO"" 171 - ULU HU'
.ILA l!Al - Av, CAIVALHO .lAOJO .••• TlLIf, 20 •
• I5IU - AV. 2. DI .. "'O - '1,1' 1.01
'AIO - A v . aos MI.CADOS _ 'I LIP .7.
CASTllO IIANCO - "V, MARICHAL C."-MONA _ nu. u
SAHTAIIM - LAIGO o. "EO"DI • TIL.,. i ••
...... 1110 - A.... DL LOURENÇO 'EIXIHliO. 141 _ fill. 'I'
COVllHA - lARGO DI INfANTAl'A 21 _ 'IL" ....
lilA - AV. M'GUIL "''''ANDIS. ,. _ lILIf. n.
IAAIM - AV MA�ICHAl GOM'S DA conA _ TIL II. W'



4 JORNAL DO ALGARVE 23-11-57

***************************************************************,************�
1c

.

*
* *
* *
* *

! BASTA UM RÁPIDO EXAME æ N:eS:ic::;a:::�'�staráSinMga_
� * do com essa coisa de que tanto por aí

1c
PARA CONHECER A SITUAÇÃO EXACTA DAS SUAS CONTAS � se fala. Pôr cá, anda ou andou qua-

* *.
se toda a gente com o nariz no ar,

* * procurando descobrir o rasto do sa-

* * télite que já não é um, mas sim, dois.
* * Calou-se o arreliante bip, bip, bip,
1c * de mistura com as sarcásticas risa-
* * das emitidas para enervamento dos
* * indígenas de determinada latitude.
* * A cadela «Laika», sacrificada ao

! * prqgresso e �o avanço da ciência,
... * deixou lambem de fazer outnr os

� * seus estratosfericos latidos e na me-

* � lhor das piores hipóteses, passou ao

* * outro munde, e deve, neste momento,
* * estar gravitando em volta da Terra,
* * mumificando-se dentro do satélite

* * número dois.

* � * Pelos vistos as Sociedades Pro-
ie 1 � tectoras dos vários animais espalha-
* *

dos pelo Mundo que prouocaram um

* * movimento de compreensiva solida-
* * riedade zoológica contra aqueles
� * amaldiçoados sábios, que utiiieararn

* * a cadelinha como cobaia sideral,
* * per_deran! o séu tempo. Fl!ç?_ esta.
* * afirmação baseado na Opln1aO de

* * um ilustre professor de Aeronáutica,
* UM SISTEMA DE· CONTABILIDADE EFICIENTE

* que afirma: «nem os satélites exis-

* Ai�' * tem, nem a «Laika» com a sua foto-
* * grafia publicada na Imprensa de
* * vários países, é mais do que uma

* � mistificaçâo, e jamais qualquer ca-

* *
nídeo de raça mais ou menos esqui-

ie
*'

mó subiu a tão grandes alturas»,
* *' Confesso-te que tive pena, da

� * «Laika», mas embora já estivesse

* S' V
* conformado com a sua sorte, as pa-

*
troam-se v , Ex:" colher informações nas firmas do Algarve que já possuem as nossas montagens: * lavras do douto professor livraram-

* * -me dum grande pesadelo.
* .Em Vila Real de Santo António: .Em. OlL.ão: * Afinal era tudo propaganda! A
1c * montanha dera à luz um rato /
* Centro Comercial de Combustíveis, Lda. José, Pedro Ladeira, Lda. * Mas surge novo problema r=: certa
! Ernesto Duarte

.
M. Rodrigues Pereira �. princesa até há pouco desconhecida,

; Gráfica do Sul * munida de três milhões - nem mais

* José António Ritta .Em Faro': * nem menos - de assinaturas e -cuja
* Pil t & C * causa é patrocinada por um ainda

1 O OS apa Empresa do Sul de Produtos Químicos, Lda. *

f ���?;��C�:�:���:�:���:!i�': Vazio, Lda. æ JWWWoP-
..
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; Soe. Ace. Angelo Parodi Fu B.meo Além destas importantes firmas, contam-se por centenas *
�

1c V.· Vasques Azevedo, Martin Navarro & C.-, Lda. de instalações as espalhadas por todo o País. *
� *
�

.
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NECROLOGIA

BAR DAHL-

Em FARO - a sr." D. Guilhermí­
na Dias Amador de Carvalho, de
78 anos, viúva, natural de Portimão.
Em SALIR - a sr."' D. Maria da

Conceição Pires Guerreiro, de 57
anos, casada com o sr. Pedro An­
tónio Guerreiro e mãe da sr.e D. Ma­
ria Isabel Pires Xavier Guerreiro.
Em SILVES - a sr.s D. Águeda

Sequeira, de 54 anos, casada com o

sr, José dos Santos Sustelo e mãe
das sr.as D. Aurora, D. Rogélia e

D. Maria Sequeira Sustelo e do sr.

José Sequeira Sustelo.
Na COVILHÃ - a menina Etel

da Conceição Toledo, de 4 anos,
natural de Vila Real de Santo An­
tónio, filha da sr.s D. Maria José da
Conceição Toledo e do sr. Hélder
Santana Toledo, nosso assinante,
Em LISBOA - a menina Maria

Helena Jorge Mendes Lopes, de 19
anos, natural de Portimão, filha da
sr." D. Arrninda Marques Jorge
Mendes Lopes e do sr. David Men­
des Lopes, já falecido.

- o sr. Manuel António. de 64
anos, natural de Alferce (Monchi­
que) casado com a sr.s D. Ana Pa­
checo dos Santos, pai das sr."· D.
Perpétua Francisca da Silva, D.
Maria Pacheco dos Santos e D.
Georgina da Encarnação Pacheco e

dos srs. José Pacheco António e
Mário Pacheco.
- o sr. Joaquim Luis do Nasci­

mento, de 22 anos, natural de Santa
Maria (Tavira), filho da sr." D. Ma­
ria José do Nascimento e do sr.

Custódio Catarina.
- o sr. Agostinho de Jesus Sin­

tra Guerreiro, de 50 anos, natural
de Aljezur, casado com a sr." D.
Maria José Marques Guerreiro.

- a sr." D. Gertrudes Maria Pi­
nheiro Machado, de ·63 anos, natu­
ral de Faro.

- o sr. José Augusto Barros In­

gles, de 76 anos, natural da Fuseta,
funcionário público.
- o sr. Joaquim Vieira� de 53

anos, agricultor, natural de Lagoa,
casado com a sr." D. Margarida
Guerreiro e pai da sr.a D. Margari­
da Guerreiro Vieira e do sr. Joa­
quim Guerreiro Vieira.

VATiCINIOS

[AMPfOnATO nUIOnAL DA II nlJlslo Entrevista com J o s é lisboa

Condu.lo da ¡ .• pAáina
,

Vejamos o Atlético sem lentes ...
Simplesmente Atlético, ao natural,
facilitando, deste modo, a empresa,
de domingo ...

PORTIMON. (15 p.)-ALMADA (7 p.)

Segundo posto à vista dos Bar.la­
ventinos, que,. mais uma vez, vão
negar a posição «anti-patríõtícæ
de extra-triângulo, fugindo ao 4.0
lugar, na reafirmação do seu con­

junto afinado. Não será um jogo
fácil. " Essa espécie de jogos com

vencedores sorridentes e vencidos
convencidos, esgotou-se ...
O Almada é das equipas que es­

bracejam em aflição e precisam
esobreviver», devendo, na base do
seu guarda-redes - n.O 1 dos 22 de
Olhão ... - complicar seriamente a

via do triunfo a um quinteto pouco
realizador.
Marca escassa e dificil, embora

triunfante.

ARROIOS(11 p.)-OLHANENSE(18 p.)
Outro jogo de ponderar, pelas di­

ficuldades que deixa antever pora a

equipa. algarvia, jeitosa no ataque
mas pouco con\1icta na defesa.
Terá de estar no ataque a melhor

defesa dos Olhanenses, sempre
pronto a acorrer ao «deficit» na

sua .baliza com um <superá\1it» de

golos que lhe permita .de\1e e ha­
ver> desafogado.
A ser assim, deve haver triunfo.

De contrário, a e<juipa perturbar­
-se-á, incorrendo no risco de derro-
ta, que a precipitará.

.

.

O campo, ceaixa de fósforos.
aconchegando os 22 jogadores, não
é. propicio a Olhão, convenhamos,
pelo que a sua '\1itória sobre os .tri­
colores. oferece uma grande inter­
rogação, maior que as de Faro e' da
.Cidade da Rocha •.

António A. Santo.

- Quais as secções em activida­
de que o clube possui?
- As de basquetebol, campismo,

pesca desportiva, vela, cultural e,
embora não formada, a de ténis de
mesa, que se pratica entusiàstica­
mente. A direcção está empenhada
em 'criar uma secção feminina de
basquetebol. A dificuldade é cense­

gutr elementos para a sua consti-
tuição... .

- E, para terminar, diga-nos. sr.
José Lisboa, se a campanha por
vós lançada, no sentido de melhorar
as condições do clube, emitindo tí­
tulos de empréstimo, tem sido bem
aceite.

- Pôr enquanto temos passados
506 títulos, o que é pouco, pois con­
tamos actualmente com 1.000 sócios,
É necessário que todos colaborem
nesta louvável iniciativa. Sirvo-me
do vosso jornal para lançar um

apelo a todos os sócios e adeptos,
a fim de adquirirem títulos, dando
dessa maneira a sua contribuição
valiosa para que a nossa principal
aspiração seja uma realidade: a

edificação de um novo Parque de

jogos e diversões.
Despedimo-nos do presidente de

"OS Olhanenses», certos de que,
iniciati\1a, energia e \1ontade são ca­

racterísticas predomi.nantes nos ele­
mentos directivos da' simpática
agremiação desporti\1a e de recreio.

J.A.Q.

Emílio Campos Coroa I
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Rua Filipe Alistão, 27 - FARO

Telefone 475

�[••lltri.�IIIII••S ól.p!'.s �IaCANFIELD
DISTRIBUIDORES:

SOCIEDADE COMERCIAL REMUS,. L.DA
Rua do Comércio, s- L.ISBOA

AGENTES NO ALGARVE:

FARO - Augusto Sous� Teixeire
LAGOS - �scritório Técnico e Comercial do Sul
PORTIMÃO - António João Júnior & Irmãc>, Lda.
VILA REAL DE �AHTO AnTÓniO - Viúva �f José Joaquim Capa a filhOs
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Postal de Lisboa
mais desconhecido e ilustre marquês,
pretende nada mais nada menos, que
lhe sejam reconhecidos os seus-direi­
tos ao Trono de Portugal.
Titulada de princesa do Grão-Pa­

rá, esposa, salvo erro, divorciada de
um general de carabineiros, cheira­
-me esta pretendente com o seu mar­

quês, assinaturas e tudo, a qualquer
coisa parecida com uma peça de tea­
tro ligeiro dos meus tempos de rapa»
e que tinha por título, parece-me, (/,A
Princesa dos Dólares».

.

Desconheço os figurantes, o direc­
tor de cena e os artistas que se pre­
,param para representor a peça mas,
apesar de tudo, só lhes desejo que a

não deixem cair .peto «buraco do
ponto»,

'

Sem mais, um abraço do amigo
certo

José Martin.

Funcionalismo públic o .

Em 18 do próximo mês realiza�­
-se na Câmara Municipal de Lagos
as provas práticas dos candidatos ao

lugar de escriturário de 2.a classe
no quadro privativo da secretaria
daquela Câmara.

- A Câmara Municipal de Silves
abriu concurso documental pará o

provimento do cargo de médico
municipal do partido com sede em

Alcantarilha.
_:_ Foi aprovado o contrato com

o sr. Inácio Vitor Pacheco para de­
sempenhar o lugar de copista inte­
rino do tribunal da comarca de
Lagos.

- A seu pedido, foi transferido
para a Direcção de, Estradas do
nosso distrito, o escriturário con­

tratado da J. A. E. sr. José Joaquim
Neves Raminhos.

'

Pense DOS Cine são

OURIQUE
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. não comprem sem consultar os meus pretos, que são sem competência
Paço instalaçõu õtsõ£ hii trinta anos, com p£ssoal hllbilitabo,
empl'eganõo o melhor material QUE lité hOjE se fabricil.

MAIS POBRES Orçl2mentos grátis para' qualquer parte dó País • t.n�o apa­

r.lhagem moderna para vistoriar os mesmos, depois d. instalados

Dirigir a

........................u.��mœa �·� ..

DESPORTOS

70 anos de experiência são a'melhor garantia da excelência dos seus produtos

Depois de Ulna doença. soLralll
quase .elllpre alguns relnédios
(coIDprim.idos. injecções, xaropes.

etc.). Não 08 inutilize. Entregue­
-o .. ao Lospital ou ao posto de so­

corros da sua terra. Eles ajuda­
rão a ali-viar os padecilnento .. dos
mai .. poLre••

HELIODORO, V1\L�NTE
Telefone Zl

PERKINS
O MAIS FAMOSO DE TODOS OS MOTORES DIESEL

MOTORES MARíTIMOS
S6M-6 cil.-75/100 BHP
P6M - 6 ciI. - 44/66 BHP

P4M-4 cil.-27/43 BHP
L4M - 4 ciI. - 42/58 BHP

P�ÇAS L�GrTIMASGRAND� STOCK D�

Para ,prestar assistência a estes motores
consultem os Distribuidores para Portugal

AUTO INDUSTRIAL, L.DA.
COIMBRA - LISBOA - PORTO - LEIRIA
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,A ,FALTAI
de ióstalações sanitárias

em Vila Real de Santo António

A PROPÓSITO do plano de acti-
vidade da Câmara Municipal de

Vila Real de Santo António, escre­
ve-nos o nosso amigo sr. Dante
Guerreiro, depois de apreciar o ci­
tado plano, nos seguintes termos:
«Li-o com o interesse que desde
pequeno me merecem todas as coi­
sas referentes à minha «segunda
terra» e fiquei satisfeito ao verifi­
car que a digníssima Câmara ia
dispender várias centenas de con­

tos em obras, quase todas de muito
interesse» - lamenta que não se

pense imediatamente na construção
de instalações sanitárias. E acres­

centa :

«Desde sempre Vila Real de San­
to António tem mantido semelhan­
te lacuna, o que não pode nem de­
ve continuar a verificar-se. As en­

tidades competentes têm de encarar

mais resolutamente este problema.
O movimento turístico de Vila Real
de Santo António (em que tanto
se: fala agora), a proximidade da
praia de Monte Gordo (que leva a

Vila Real de Santo António muitos
milhares de forasteiros, vamos lá,
turistas ... ), implicam, para que não
nos envergonhemos todos, em que a

nossa Câmara encare esta obra co­

mo das que não podem adiar-se
mais e em que, possivelmente, lhe dê
prioridade em relação, por, exem­
plo, à beneficiação <ia pavimenta­
ção da artéria circundante do Ca­
sino de Monte Gordo ou da cons­

trução do parque de estacionamento
para automóveis na mesma praia.»
E noutra passagem;
«Em 'resumo: o que se pretende é

que Vila Real de Santo António
disponha 'de instalações sanitárias
conveníentes, em vários locais, aca­
bando-se, de vez, com a vergonho­
sa situação que se mantém há bas­
tantes anos. Subterrâneas, aéreas
ou aquáticas, há que construí-las
mesmo que no futuro os projectos
urbanísticos impliquem a sua de­
molição e a edificação de prédios
apropriados! Não permitem as Cã­
maras construções a título precá­
rio? Porque as não hão-de tam­
bém construir a título provisório e

atendendo às necessidades da ter­
ra e, do püblico?»

Os C. T. T. no Aluarve
Foram criados e abertos à explo­

ração os postos telefónicos públicos
de Cotifo, Lagos e Relva (Alface) e
Meia Praia (Lagos), Machados (Al­
portelfe Montenegro (Faro) fican­
do encarregados dos mesmos, res-

,pectivamente, D. Maria da Costa
Barbudo, Paulo dos Reis, Manuel
da Cruz Mendonça Júnior, D. Maria
Bárbara Viegas e Joaquim dos San-
tos Neves.

,

- A título transitório, foram no­

meadas operadores do quadro de
reserva e colocadas, respectivamen­
te, em Portimão e Faro, as sr.as D.
Maria Adelaide da Silva Nunes e

D. Maria José Vicente do Nasci­
mento.
- A seu pedido, foi transferido

de Cuba para Alcoutim o guarda­
-fios de 3.a classe dos C. T. T. sr.
António Dias Morgado.
'- Foram colocadas, respectiva­

mente, nos núcleos de Portimão e.

Faro os operadores sr.as D. Maria
Almerinda Lima da Silva e D. Ma­
ria Julieta da Silva Cabanita.

R_ S_ Sebastião da Pedreira, 62_2_0
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_ Encarrega-se de todos os trabalhos de cons­

trução civil, em qualquer modalidade.

de projectos_ Elaboração
bilidade.

dee cálculos esta-

_ Muitas obras já executadas no Algarve e ou­

tras ainda em curso.

CASUALIDADE
SE TIROU PROVEITODE QU.E

SEM a casualidade a missão do jor-
, nalista seria quase sempre im-
profícua. A ela se devem algumas
reportagens brilhantes e às vezes

apenas três linhas que bastam para
transtornar um plano ou salvar um
empreendimento. Repórter sem a

protecção da casualidade é coisa
que não favorece o noticiarista;
Terá que mudar de ofício se não
sabe extrair dela os brindes que .lhe
oferece a toda a hora. Não é for­
çoso que a casualidade oferte sen­

sacionalismos; basta que proporcio­
ne uma notícia de interesse geral e

não e difícil encontrar a notícia.
No caso vertente um encontro oca­

sionai com o nosso' amigo sr. Ma­
nuel Monchique Ribeiro Alves, acti­
vo agente da Bardahl Portuguese,
no seu escritório da Avenida da
República, 81, nesta, vila, chegou
para se obter uma notícia de inte­
resse público. Estava acompanha­
do do sr. dr. João Marim, inspector
para o Sul da importante organiza­
ção, e naturalmente, feitas as apre­
sentações, falou-se de óleos e ma­

quinarias, como se falaria de pes­
cas e barcos se o apresentado fosse
armador ou industrial de conservas,
E no decorrer da conversa o sr.

Manuel Ribeiro Alves e o sr. dr.
João Marim, a propósito da muita
maquinaria móvel e fixa que há no

Algarve, afirmaram-nos que esta­
vam de parabéns todos quantos não
só do Algarve como do resto de
Portugal utilizam veículos automó­
veis, motores ou máquinas de qual­
quer natureza, como também todos
os armadores de pesca e proprietá­
rios das centenas de enviadas que,
com os seus ruidosos motores, são
uma espécie de galgos da costa a

carregar peixe para os nossos

portos. ,

- De parabéns, porquê?
, - Porque podem dispor dos pro­
dutos Bardahl.

- E está a Bardahl em condições
de fornecer o mercado com efi­
ciência?
- Concerteza. A Bardahl Por­

tuguesa, depois de ter satisfeito en­

comendas urgentes para exportação,
vai lançar -no mercado o ÓLEO
BARDAHL produzido nas suas fá­
bricas.
Efectivamente sabiamos que a im­

portante organização tinha estabe­
lecido fábrica no Pais mas mal su­
punhamos que fosse tão longe a

sua eficiência de fornecimento.

CHAPÉUS DE SENHORA
No Salão Ideal, Rua S

de Outubro, 78, em Loulé,
encontrará V. Ex: ele­
ganríssímos modelos, cria­
dos pela última moda Pa­
rísiense e recentemente
chegados. dos melhores
«atelíeres» de Lisboa.
Este Salão honra-se de

poder apresentar a V. Ex."
a maior e mais distinta
colecção de chapéus, como
nenlrum outro ho Algarve

Alugam-se chapéus para casamentos.

PERCEPTORA
Cavalheiro, de 56 anos, solteiro,

embarcado, deseja conhecer sr. a

solteira QU viúva, de 50 a 40 anos

pobre, carinhosa e de bons senti�
mentos, para o fim doe tratar de duas
filhas de 6 e 4 anos.

Informa-se nesta Redacção.

o colchão de sonho que

combina a elasticidade

das molas com o tado

macio de espuma de

borracha, superando o

colchão só de borracha

na 'irmeza de suspensão,

ventilação e'icaz da es­

pumade borracha e no

impecável aspeCto.

o Ensino no Aluarve
Foram criados cursos de educa­

ção de adultos mistos em Vale Lon­
go e Perna Seca (S. Bartolomeu de
Messínes}; Falacho de Cima (Sil­
ves), Corte Mourão e Monte das
Pitas (S. Marcos da Serra) e mas­

culinos em Ribeira' de Arade (S.
Bartolomeu de Messines) e Câma­
ra Municipal de Faro e 2.° femini­
no do Grémio dos Industriais de
Conservas de Peixe de Sotavento
do Algarve, em Castro Marim.
- Foram colocàdas as seguintes

professoras do quadro de agrega­
dos do distrito de Faro: sr.ao D.
Ana Luísa, Galvão de Sousa Leal,
D.Isaurinda Lopes da Gama Cruz,
Ú. Maria Helena Martins da Silva,
D. Maria dos Santos Lopes Camilo
e D. Maria Teresa Félix da Luz.
Tambémfoi colocada a regente do
quadro de agregados, sr.a D. Maria
Teresa Soares Ricardo.
- Foi nomeado adjunto do dele­

gado do director do distrito escolar
de Faro no referídóconcelho o pro­
fessor sr. Manuel Dias Pires.

- A sr." D. Maria Margarida Ma­
tias do Nascimento foi nomeada
directora da escola do sexo masen­

lino de Albufeira em substituição
do sr. Manuel dos Santos Júnior.

- Em Zorrinhos (Martinlongo) e
Poço Novo (Loulé) foram criados
postos escolares mistos e extinta a

escola mista de Serro (Alte).
- A professora do, quadro de

agregados do distrito escolar de
Faro, sr.a D. Maria Fernanda Mar­
tins Neves,foi autorizada a contrair
matrimónio com o sr. João Canti­
nho Machado Figueiras de An­
drade.

Cine.-Foz
DOMINGO, Desirée. em ci­

nemascópio, com Marlon Bran­
do e Jean Simmons. (ParaI?
anos). "-

QUINTA-FEIRA, o filme
português O Coda do Castelo.
(Para 12 anos).

Um'

-BARDAHL

ESPUMAFL�X
Patente de invenção n." 31.772

Marca registada n." 82.772

produto da MOLAFLEX
"

,A, VENDA ,NAS BOAS CASAS DA ESPECIALIDADE

,

MOTIVOS PROVAVEIS
da ausência do atum

DA NOSSA COSTA
Conclusão da L" 'p6glna

panha, que distribuíam boas per­
centagens pelas campanhas, levan­
do o proprietário a parte de leão; e

artes de xávega: aparelhos de ar­

rastar para terra, de companhas
muito reduzidas, que se mantinham
dificilmente no pão de cada dia,
exercendo it faina em condições
bastante precárias. Acontecia até

que, quando arrastavam em qual­
quer praia, muita gente do campo,'
vivendo no litoral, descia à praia
para ajudar o alar da arte. Se a

sorte era favorável, todos levavam
o seu quinhão como paga do auxí-
lio prestado. '

Quando o tempo estava bom, es­
tas artes arrastavam no ensejo da
tarde e no da manhã. Eram bem
acolhidas por toda a população,
pela vida e movimento que davam
ao litoral e, principalmente, pelos
benefícios que derramavam, aju­
dando muita gente necessitada. Po­
rém, como as duas mãos e o saco

fossem de malha muito apertada,
acontecia que arrastavam também
outras' espécies pequeninas, em

vias de desenvolvimento, causando,
por isso, incalculáveis prejuízos.
A par destes aparelhos de pesca,

havia as armações de atum: apare­
lhos de tipo valenciano, com rabei­
ra até à terra e grande quartel de
fora, oferecendo assim uma enorme

área de entrada.
De Maio a Setembro de todos os

anos, época em que o atum, <J,ue
tem o seu «habitats nos mares do
Narte, desce ao Mediterrâneo para
desovar, lançavam-se, de Sagres ao

Guadiana, uma escassa meia dúzia
destas armações.
Na sua corrida para a desova, o

atum, acossado por fortes nortadas,
logo que dobra o Cabo de S. Vicen­
te aproxima-se da costa, por encon­
trar nela o sossego e o abrigo de
que necessita, como animal tímido
e pacífico, e, contornando-a, segue
rumo ao estreito, beneíiciando des­
ta passagem as armações, que' apa­
nhavam milhares em quase todas
as épocas.

•
'" *

pequeno, a motor, mais rápido na

faina da pesca. Neste, do largar do .

«calão» ao meter da rede a bordo,
quarenta minutos são suficientes.
Durante anoite, navegando sempre,
fazem-se três e quatro lances. O
recurso deu resultado, porque, den­
tro em pouco, dezenas e dezenas de
traineiras e outras tantas enviadas,
com os seus motores «Diesels, sul­
cavam a costa em todos os senti­
dos, procurando, ao epurraço», os

cardumes de sardinha, '

Se' a este ziguezaguear constante'
de correrias e trepidações, duma
intensidade imensa, juntarmos as

cidades flutuantes, iluminadas por
.centenas de fachos, que' em vários

pontos da costa são constituídas
pelas «sacadas» que pescam o ca­

rapau, fàcilmente se conclui a ra­

zão por que, nos meses de bom

tempo, que vão de Maio a Setem­
bro, os cardumes de atum, peixe
tímido por natureza, se afastam da
nossa costa.
Dir-me-ão que as armações de

Marrocos têm feito boas pescas e

que lá também há traineiras.
Responderei que as armações de

Marrocos estão próximas do Es­

treito, onde o atum tem, por instin­
to, que passar, beneficiando sem­

pre que o peixe, na sua rota, se

afasta da nossa costa.

É preciso não esquecer que as

armações de atum de Lagos e Sa­
gres nunca deram resultado apre­
ciável; bastava haver roazes no

Cabo de S. Vicente para o atum

desviar, muito para fora, a sua rota.

'"
..

'"

Os cálculos, antes feitos, de vinte
mil contos de prejuízo, não pas­
sam, a meu ver, de mera expressão
de pescador. Podia ter sido também
calculado quarenta mil, ou mais ••.
Os pescadores foram sempre as­

sim: para eles, o melhor peixe é o

que se vai,embora.
Ainda há poucos dias os jornais

deram a noticia de que um pesca­
dor, na Ericeira, apanhara um ba­
calhau com nove quilos; a seguir
a esse, outro «ferrou», mas, porque
conseguiu escapar-se, logo o pes­
cador o calculou com doze quilos ...
De resto, o futuro dirá se temos

razão.

Amadora, Novembro de 957.

J. Amâncio Salàueiro Jor.

I [OHHRDtIO Da EnRADA MARfilnlL
PARCHAL-ARMAÇÁO DE PERA

AO TURISMO DO ALGARVE

Ponderámos que havia muitos
óleos no mercado e que tal abun­
dância lançava um pouco de confu­
são no espírito do comprador. Dai
o termos perguntado, com o desejo
de obtermos uma verdade, se o con­

sumidor tirará bons resultados da
utilização dos óleos totais Bardahl.

- Evidentemente que tira - res­

ponderam - utilizar o ÓLEO BAR­
DAHL é uma garantia contra o

desgaste e a corrosão dos motores.
- Mas a Bardahl tem alguns - Por portaria foram criadas es-

óleos novos, chamemos-lhe revolu- colas mistas em Chinicato (Lagos),
cionários, a apresentar no mercado? Vale de Silves (Loulé) e Sambada
'- Claro que tem. De outro mo- (Estai), masculinas em Altura (Cas­

do não lhe falaríamos em termos tro Marim) e em Brejos (Albufeira)
tão categóricos.

'

Vamos lançar no e convertida em feminina a escola
mercado, muito em breve, os óleos mista deste último lugar. Ao mes­

'.XTC», para motores a quatro tem- mo tempo foi extinto o posto esco­

pos e o .UBA» para motores a dois lar misto de Vale de Silves (Loulé)
tempos, aditivos à gasolina na'pro- e convertidas em feminina a escola

porção de 2 "l» em, vez dos 5 "l« de I
mista de Poço Novo (Loulé) e em

qualquer outro óleo. Já vê que is- masculina a escola mista de Apra,
to é muito importante. Podemos do mesmo concelho, passando a de­

garantir que os produtos Bardahl signar-se por escola masculina do
contin uam a revolucionar' a técnica núcleo de Poço Novo.
de lubrificação. -Foram concedidos aumentos de
E aqui está com.o a cas1;lalidade vencimento, por diuturnidades, às

forneceu uma notícia proveitosa ao seguintes professoras: D. Fernanda
motorísmo algarvio. de Jesus Afonso e D. Maria Odete

Andrade Ferreira, de Vale Judeu;
D. Maria Aldina da Silva Simões,
de Alfeição, todos do concelho de
Loulé e D. Cândida Íia Glória Hilá­
rio, de Portimão.
-: A escola mista de Altura (Cas­

tro Marim) foi convertida em femi­
nina, tendo sido criado o 2.° lugar
masculino nas Hortas (Vila Red
de Santo António) e um posto es­

colar misto em Cortelha (Castro
Marim). ,

- Foram nomeadas para o qua­
dro de agregados do distrito esco­

lar de Faro 'as regentes sr.as D.
Maria das Dores Rosa Guerreiro e

D. Marinha Rodrigues da Silva.

Eram aqueles os aparelhos <le
pesca usados na costa do Algarve,
quando, por 1898 ou 99,' o rei D.
Carlos se dedicava, no seu yacht
eAmélia», aos estudos oceanográfi­
cos, tendo como assistente o natu­
ralista francês Mr. Girard, e meu

pai como mestre de pesca.
Com uma arte de tamanho um

pouco reduzido, e arrastando nal­
gumas praias, o rei teve a confir­
mação de quanto eram prejudícíaís
as artes de arrastar, já porque deli­
trufam- os fundos, onde as espécies
encontravam o sustento, já porque
apanhavam espécies no princípio
do seu desenvolvimento. Impunha­
-se, pois, evitar este sistema.
E, como as armações à valencia­

na, por serem aparelhos fixos, de­
senvolviam, nas suas redes, boias,
cabos e barris, ao fim de certo tem­

po, grandes quantidades de micror­
ganismos que constituíam, por si,
bom alimento, tornavam-se óptimos
isqueiros e boas' fontes de alimen­
tação, obrigando a sardinha ade­
ter-se nas suas áreas.
Foi esta conclusão que originou

o decreto das armações intermé­
dias, por concessão de locais à dis­
tância mínima de mil metros; e,
por isso, só de Lagos a Sagres fo­
ram lançadas mais de vinte arma-

ções.
..

A par, porém, deste enorme de­
senvolvimento, outro aparelho,
mais prejudicial do que a arte de
xávega, evoluíu também. Foi o ga­
leão a remos, que se transformou
em «cerco» americano a vapor. Es­
te, com o seu enorme e pesado
aparelho, arrastava os fundos com

tal .íntensídade que os pastíos fo­
ram desaparecendo e a sardinha
foi rareando.
Só nas áreas das armações a sar­

dinha se mantinha, devido às (:0-
medorias que estas lhe proporcio­
navam; mas cedo os «cercos» pas­
saram a exercer a pesca nessas

áreas, dando-se breve o colapso: as
armações liquidaram e os «cercos»

en�raram.na agonía. Alguns cense­

guiram ainda sobreviver.
Como os «cercos» eram artes

muito dispendiosas e envolviam
grandes capitais, houve, então, o
recurso à traineira, «cerco. mais

Conclusão da 1.. p6gina

nuam sem ligações ao mundo civi­
lízado, servidos apenas por antigos
trilhos só próprios para burros e

cabras.
No centro do litoral algarvio, on­

de as belezas naturais mais se

acentuam com lindas furnas e

atraentes praias, é de lamentar um
tal isolamento. O País e, sobretu­
do, o Algarve, que tanto precisa
de dar incremento ao turismo, não
pode esquecer a, ne-cessidade que
apontamos. E bem haja, o grande
precursor de tão louvável ideia, sr.
eng. Inácio da Silva, que com tanto
carinho levantou a plapta topográ­
fica da região para delinear a es­

trada marginal que, no seu enten­
der, � a artéria de maior atracção
turtstíca do Algarve. Aqui ficam
os sinceros agradecimentos de nós
todos pelo seu trabalho altruísta e

aqui louvamos o amor que tem de­
dicado ao desenvolvimento turísti­
co da nossa província.
Já lá vão decorridos tantos anos

e a obra continuá morta, apesar da
boa vo�t�de do Estado que já a

compartícípou com a verba de 96
contos para a terraplenagem,
Se o Município de Lagoa não po­

de encarar tal melhoramento, por
falta de verba, em nome dos habi­
tantes desta região e do desenvol­
vimento turístico do Algarve, ape­
lamos para o Estado, para o S. N. I.
e para todas as entidades que su­

perintendem no progresso do País,
para que esta obra imprescindível
seja uma realidade.

Eurico Santos Patrício

� 10 "����N�o�[!l!�(Ol§J...)f� UM PRODUTO REVOLUCIONÁRIO
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INÚMERAS APLICAÇÕES EM TODAS
AS INDÚSTRIAS

PO�E ser emprEga�o Em: REparaçÕES �E roturas �E canos, tanquEs,
cabEças �e meteres, cllrroçarias, dc. ConfEcçBo �E fErramentas,
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Aco�r-es
,

.

mo esta integração se processa é,
na verdade, ponto básico na distin­

ção da cultura daquilo que o não é,
embora pareça.
Vêm estas considerações a pro­

pósito da nossa pretensão - por
cuja legitimidade pu&namos - d.e
atribuir conteúdo estético às realí­
zações do mundo de hoje, na medi­
da em que se alcança um domínio
sobre variáveis que antes escapa­
vam ou se é conduzido a uma in­

ter-;elação fenomenfstica que alte­
ra profundamente as .eondições de
vida do agregado.

.

Esta conclusão parece-nos eVI­

dente, tal como foi estruturada, e

faz-nos lastimar que, topando-se
com frequência endeusados p�rti-
cularismos mais ou menos líricos
de temas' envelhecidos por mau

uso e destituídos de qualquer sen­

tido de generalidade, é extra�rdin!t­
riamente raro encontrar-se cidadão

que se maravilhe pelas cousas do

nossotempo que lhe f.oraI? �r�sen­
tes sem esforço, cUJO significado
não é analisado em demanda de
síntese proveitosa, as quais, no en­

tanto estão definindo a cultura e a

civili�ação de' hoje e condicionando
em determinismo de certo modo

rígido, as de amanhã. Desviámo-­

nos, sem querer, do nosso rumo.
,

Aqui estamos, nos Açores, em

térreo hotel de .construção apressa­
da, aguardando novo avião que .nos

.

conduza aos sítios de nosso destino.
Atrasamos o nosso relógio de

duas horas, tanta é a diferença que
temos da hora de Lisboa, porque
voámos para Ocidente, e notamos
a circunstância por que, em véspe­
ras de realizações interplanetárias
de nomeada, existe justificada ex­

pectativa perante a possibilidade
de meter à prova certos aspectos
concernentes aos conceitos einstei­
neanos de espaço-tempo.
Santa Maria, 1957

aos
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obra de arte elementos estéticos
-' eivados de humanismo no seu mais
alto grau isto é, na medida em que
estrutura'm personalidades do mais
alto nível e do pleno humano a que
ansiamos.
No ritmo de velocidade e de ator­

doamento de que se compõe a vida

hodierna, raro nos cabe tempo p�ra
reflexionar no conteúdo estético
dos elementos integrantes da 'Civi­

lização de hoje. Todavia, ao sen­

rirmos poderosa aeronave levantar

voo, e erguer-se, s.oberan� dos a�es,
sem um 'estremécimento ou vacila­

ção, e cortar esst:;s céus, o.utro�a
\

pertença de pardais e nefehbatas,
.numa vertigem de uns centos de

quilómetros 'por, hora, creio que
não poderemos reprimir em nós
.assorno de entusiasmo e admiração,
tributo a feito humano de primeira
plana, e a que convém atribuir va­
lorização estética - BELO.

,

Uma época traz dentro de si
própria, ou, 'melhor, leva adiante,
um conjunto de variáveis, primei­
ramente apresentadas de, forma
sincrética e cujo conhecimento, an­
tes do seu desenvolvimento lógico,
constitue manídestação de geniali­
dade;' Com efeito, os espíritos de
vanguarda tomaram sempre cons­

ciência da plenitude das realidades
do seu tempo antes que estas tíves­
sem desabrochado no conjunto de
todas as consequências que levam
ao lugar comum. Sentir o momento

que, de facto, passa, é atitude esteta
, na medida em que se intuiciona, e

atitude de cultura na medida em

que, pelas relações essenciais, se
, integra no conjunto. A forma co-
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i MEIO SÉCULO!
I ao serviço do bem i J. M. Farrajota Cavaco
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Começou no domingo a celebrar o.cinquent�nário da slf.a fundação
a Associação de Beneficência e Refugio Aboim Ascen�ao, obra de

objectivo filantrópico que se ficou devendo_ a um algaroio e q.ue con­

tinua a sua benemérita cruzada sob a acçao de ou�:o algarvlO/i Odsr.coronel eng. Aboim Ascensão Sande Lemos, sobr�nho ,d_o. fun. a ar.

Com os anos a Associação foi expandindo-se e hOle auxz!¡a cTlt;znças
lactantes e em idàde escolar e velhos, nas suas instalaç(jes de LIsboa,
no Larp'o do Museu de Artilharia e Campo Grande, em r:aro, Evora
e Reg!lengos de Monsara$. No domingo passado realizou-se uma

festa no Asilo D. Pedro V, em Lisboa, de que damos um aspecto � no

dia 22 do próximo mês, noLactário do La,:g_o do Museu de Artz!ha­
ria também em Lisboa, haverá a festa tradIcIOnal. Em Faro, em 26
de Janeiro, no ,Refúgio, realiza-se nova festa.

Manuel da Silva Domingues
Agente das Tintas

« EXCELSIOR»
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IND ÚS TRIA CORTICEIRA
NO AL.GARV'E

cados estrangeiros pelos produtos
do Norte, o que também gera eón­

matéria prima era altíssimo, os mer- fusão e desconfiança naqueles mer­
cados consumidores, para se defen-

cados, onde os clientes se surpreen­derem da excessiva. carestia dos dem com a diversidade dos preçosprodutos, optaram, quanto possível, de produtos semelhantes do mesmo
pelas classes mais fracas, e o indus-

país.trial teve de armazenar as melhores, Esta falta de unidade, como eon­
e de mais elevado preço, suportan- sequência de diferentes condiçõesdo as consequências. Actualmente, de' trabalho na mesma indústria,como as cortiças baixaram de pre- permitidas pelo Estado, não se com­
ço, os mercados externos começa- preende na presente época. .Po��­ram a preferir as classes melhores, ria compreender-se quando a Indus­
e o industrial tem de se aguentar tria corticeira do Norte estava atra­
com as mais fracas'. .. E claro que sada e apresentava uma produçãotoda esta oscilação, além de forçar inferior nos mercados. HOle, com
os industriais a existências que se'

as suas fábricas modernizadas, e
vão acumulando, e rep�e��ntam uma produção semelhante à do res­
muito capital «parado», sujeito a -to do País, não se compree.nde, es�egraves prejuízos, e desorientadorag , vprivilégio de que desfruta a indüstria
p�r}urbadora de. boas r-egras e pre- do Norte, e que lhe permite nego­visees - e tudo IStO escapa à esta- ciar os seus produtos em melhores
tlstica e a.opiniões optimistas g!lé condições.
se fazem CIrcular, para se dar a Im- Supomos que todos estes preble­pressão que tudo corre o melhor

mas apontados deviam merecer o
possível. . .

. estudo atento dos grémios e, outros
Melhor serI!,! que, em vez ,des�as organismos oficiais, aos quai� c�m­fantasías, �e tIvesse,. desde ha. �Ulto pre defender a indústria corticeira,tempo, criado relatlV.a estabilidade que se arrasta entre dificuldades.

aos preços da matéria pnma, com Poderá, talvez, argumentar-se, di­
urna peq.uena margem para a sua zendo que, no entanto, as fábricas
progressIva valorlzaça_?, sem saltos de cortiça continuam em laboraçãobruscos, de modo a �ao «'esc!,!ldar» _ mesmo as consideradas da peque-.
os clientes estrangeiros, evitando na. indústria ... Que remédio têm os
que eles recorram aos plásticos e a industrials! São obrigados a manter
outros sucedâneos, e pe�11!lttndo os quadros do pessoal, mesmo quan­
aos industriáis equilibradavisão dos do não têm trabalho lucrativo! E
seus negócios, sem se pre}u.dlcarem ainda nos períodos em que não re­
uns �os.outros com a estúpida con- cebem encomendas, têm de manter
correncta no mato, que eleva a cor-

as fábricas em laboração! E portiça a preços que não mer_ece e que, isso que a maioria deles, depois
os mercados externos nao supor- de longos anos de trabalho, !lã? ex­

tam; . .. . perimente progressos se�slvels, e
E perfeItamente ilusória e ant!- os seus lucros, quando existem, es­económica essa espectatíva «oPt!- tão nas existências que vão arma­

mista. de alguns departamentos of1- zenando confiados na roda da for­
ciáis, que muito se alegram com o tuna... P�r'certo que há excepçõe�,possível aume!1t.o de entrada d� Vo-

porque em todos os ramos de acti­
lumosas cambiais por. e�portaçao d.e vidade sempre há os que detém o

cortiças. a preços altíssimos, Anti-
segredo das grandes avent�ras: ...económica porque os mercados ex- t' lamentável que uma indústria

ternos rea�em, não suportam pre- nacional, como é a ,corticeira, nunca
ços exceSSIVOS, procuram cortiças tenha conhecido a protecção do Es­
mais baratas em outros países, e tado nem mesmo no, seu aspectopreferem outr<?s produtos, como. no soci�l, pois é sabido que a indús­
caso dos plásficos. Anttecon�ml<:a, tria rolheira mantém, ainda, algunsainda, porque toda es�a. oscilação milhares de operários. e muitos
de preços, desde q!le �ttnJ.a o dispa- mais poderia manter se íosse melhor
rate, perturba a. indüstria e pode compreendida e ajudada pelas es­
conduzi-Ia às plOr.es. dificuldades, tâncias oficiais.
sem excluir a falência e a ruína. A exportação das rolhas e outros
Situações dessa espécie só podem produtos está lutando com fortes
servir para os '«�olpes� de alguns embaraços. São precisos noyos«tubarões». �as ISSO nao é n?!m�- acordos internacionais que cnem
lidade Industrial. E a experrencta mercados externos e alarguem os
está, bem à vista. . .

_ . que já existem. Faz-se sentir a fal-
Outro exemplo: saberão as entí- ta de intensa propaganda dos pro­

dades oficiais competentes as con- dutos corticeiros portugueses amea­
dições diferentes em que trabalha a

çados pelos plásticos, e essa propa­
indústria rolheira do Norte e a do

ganda só o Estado a pode mandar
Sul, e os efeitos dessas diferentes fazer pelo organismo coml?e�e.nte.condições c;le trabalho dentro do

Quanto a organismos oficiais e
mesmo pals? .. . . medidas que se poderiam tomar, al-
São muito mats baIXOS os sal�rI�s guma coisa mais guardamos parado pessoal que trabalha nas fábri-

próximo artigo.
cas do Norte, menores os encargos João Fernandes
e as contribuições, o que perml�e à
indústria nortenha fazer vantajosa 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
concorrência à indústria corticeira
do Sul que algumas vezes vê os

seus p�odutos preteridos nos mer-
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pO com a real essência das coisas.
Procura, antes, o transitório e o

fácil.
Ora a cultura, aquela por que luta­

mos não se ostenta. Constitui ape­
nas 'um estado de apurada consciê.n­
cia para exclusivo uso próprIo.
Em' vez de servir para ser vista de
fora deve, pelo contrário, surgir co­
mo um meio de verpa'ra f9ra. De-ve­
rá portanto possuir um valor intrín­
seco, introspectivo, que cond.u�a à

avaliação doutros valores, �esldtnd?
nisso o seu interesse prátIco e UtI­
litário.
Um ensino livresco, cansativo e.

empírico, embora nos garanta um

ror de conhecimentos, para uso ex­

terno, 'de nada valerá, se porve�tu­
ra conduzir a uma falsa mentahda­
de impeditiva duma visão clara dos
pr�blemas da vi�a. Todo .esse �on­
tante de cabedalS, fIlosófIcos, clen­
tificos e artísticos, em relação desco­
nexa com os anseios de progress?,
só conseguirá prevalecer num mew

também desconexo, em presença de
indivíduos faltos de argumentos e

incapacitados de provar, por pala­
vras a realidade sentida e que cons­
titui' o objecto último da cultura.
Mas .. , a incapacidade duma d�s
partes e logo a derrota desta, nao
prova a capacidade da outra.
Sem dúvida, o ditado diz que em

terra de cegos quem tiver um olho
será rei. Contudo aquele que em

tais casos se gaba da reale�a. nem
por isso deixa de ser um defICIente.
Ostenta o seu exibicionismo numa
corte de trevas e (como é sabi�o
da física) não tem a noção das dls-

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIU

CINE-CLUBE DE OLHÃO
Integrada nas com�morações do

1.0 aniversário do Cme-Clube de
Olhão realiza-se na sexta-feira, no
Cinern'a-Teatro daquela vila, uma

sessão com o filme €0 mundo não

perdoa •.

tâncias. O pobre só vê ima�ens
em duas dimensões, mal suspeItan­
do que essas mesmas im�gen� pos­
sam ser -vistas numa terceIra dImen­
são que nos dê o objecto em relevo.
Poi� bem: Essa terceira dimensão
corresponde ao -valor da cultura que
preconizamos. Ao fim e ao cabo,
mal compatadamente, a cültura con­

duz ao relevo.
J. Silva Ca.;valho

�ropri��a�� no AI�arv�
, . Morgado 'de Alte

Vende-se. Area total de 114
hectares sendo 40 de regadio,
alfarrobeiras, amendoeiras, po­
mar de citrínios, e outras árvo­
res de fruto, casa de habitaçã?
e dependências agrícolas. DI­

rigir propostas em carta fecha­
da até ao dia 1 de Dezembro
de 1957 a Dr. Francisco da Sil­
Va Fernandes, Rua Anchieta,
n.O 21-2.°, Dto. - Lisboa. Não
se aceitam intermediários.

COMISSÕES MUNICIPAIS
ASSISTIS:NCIAOE

de Alportel • Monchique

FORAM exonerados �os cargos d.e
presidente e presIden�e. sll;bstI­

tuto das comissões mUlllclpals de
assistência: de Alportel, as sr.as D.
Genoveva Lopes da Cruz e D. AIda
Matos Correia, sendo nomeados em

sua substituição o sr. Jorge de Deus
Sacramento Jardim Soares de Gou­
veia e D. Ana Correia Uva; e de

Monchique, os srs. coronel Artur
Arsénio Oliveira Moreira e Manuel

Baptista de Sousa Costa, sendo no­

meados em sua substituição os srs.

José Ramos Pessanha e Manuel
António Diogo.

;,; :: : :õ: ;

OpiniõES ÕE gran�es homens
A demasiada atenção que se

emprega em observar os defeitos
dos outros faz com que se morra

sem ter tido tempo de conhecer
os próprios. - La Bruyere.

*

A Qua�ra �e ftOjE
Lá porque vestes à moda
E vens de roda mais alta,
Não penses que em nossa roda
A tua roda faz falta.

TIO LAPA

Gambém na cozinha se

"o�e. SEr artista

Sopa 'de tomate à alentejana,­
Derretem-se 100 gramas de tou­
cinho e neste aloira-se uma cebo­
la às rodas; a que se juntam dois
tomates passados: pelo passador.
Tudo deve ferver muito, até en­

grossar, juntando-se-lhe água, que
ferverá de novo, temperada de
sal. Nesta calda escaldam-se os

ovos, deitando estes, e o líquido,
numa terrina onde se colocaram
fatias de pão. O toucinho frito
pode ser servido juntamente.

Aquele que ama a ciência nun­

ca dela se farta. - Bacon.
*

A beleza passa, a bondade fica.
- Lacordaire.

*

São os pequenos amigos que
prestam os grandes servíços.c-­
Diderot.

,

Para conservar a juvEntu�e
Interrogada por um jornalista,

curioso por saber o segredo da
eterna juventude de Ginger R'O­
gers, a famosa artista de cinema
informou-o dos dez preceitos que
observa e que são os seguintes:

1.0 - Nunca segui regime ne-

nhum.
2.° - Não come doces.
3.° - Não bebo alcool, '

4.° - Não fumo.
5.°'- Lavo o cabelo duas ve­

zes por semana.
6." - Durmo dez horas por dia.
7.° - Lavo-me todos 'os dias

com água e sabão.
.

8.° - Antes de me maquilhar,
lavo a cara corn água fresca.
9.° - De vez em quando, deixo

de me maquilhar durante uns

dias, para limpeza da. epiderme.
10.° - Todas as vezes que pos­

so, banho-me numa piscina.

nao pEr�E Em sabEr!

Deitando algumas gotas de vi­
nagre numa caçarola com água
fervendo, os vapores emanados
desodorizam-se e desinfectam' os
quartos dos doentes.

- Para evitar a, queda do ca­

belo, aplique todas as manhãs e

à noite, como loção, a seguinte
mistura: 200 gramas de raízes de
orquídeas, machucam-se e fazem­
-se ferver num litro de _ água e

meio litro de vinagre, durante
meia hora.
Em seguida retiram-se do lu­

me, filtram-se e está apta a ser

usada¿
o �OCE nuncil amargou

Bolinhas de cocó - A 750 gra­
mas de açúcar em ponto de re­

buçado mole, junte-se 500 gra­
mas de coco ralado e depois cin­
co gemas e uma clara de ovo.

Mexe-se tudo bem e vai para o

fogo, a fim de apertar um pouco
o ponto. Retira-se então, esfria­
-se e depois fazem-se bolinhas,
as quais se metem na fornalha
para tostar somente as pontinhas.

A MEsa õo organismo humano

* .

No ar que respiramos, nos ob­
[ectos em que tocamos, movimen­
tam-se minúsculas bactérias,
aguardando o ensejo de nos cau­

sarem danos. Através de um

pequeno arranhão na pele e pe­
los tecidos da garganta, invadem
a corrente sanguínea e, achando
o ambiente favorável, ao desen­
volvimento de células vivas, mul­
tiplicam-se ràpidamente, 'Ocasio­
nando desastrosas perturbações
na composição do sangue, inva­
dindo e atacando os tecidos. Se
não forem repelidos e derrotados,
esses minúsculos invasores pro­
duzem febres diversas, resfriados
e toda a sorte de moléstias infec­
ciosas. Os principais antagonis- A poesia é o perfume que ao

tas das bactérias são os corpus- evaporar-se deixa na nossa alma
culos brancos, que as combatem, a essência da beleza. - Richter
em luta incessante. Os venenos *

químicos que os invasores der- O modo de fazer bem toda e

ramam no plasma são neutraliza- - 'qualquer coisa é faze-lo na pre­
dos por outras toxinas elabora- sença de Deus. - S. Francisco de
das corn esse fim. Entretanto, a Sales
não ser quando ocorrem batalhas
mais sérias, acompanhadas de
dores ou infecções, o homem
nem percebe a luta que se de­
senvolve no seu organismo, eujas
defesas próprias se movimen­
tam, quase' exclusivamente; atra­
vés do sangue.

Jsto é O QUE elES õiziam
Um dia de lágrimas consome

mais forças do que um ano de
trabalho. - Lamartine

*

A moda faz com que muitas'
vezes se aplauda o que é inde­
cente - Boiste

e agora nao ria!
Tive uma discussão acalorada

com o Adriano, e, se não me se­

gurassem, dava-lhe uma grande
tareia.

- E quem te segurou?
- Foi o próprio Adriano ...

ISOLANDO A SUA CASA COM
AGLOMERADOS DE CORTiÇA

Ponha ar cO'ndicienade na sua casa

pelo precesso mais ec?nómico e efi­
ciente. Isole-a cem certlça.
A cortiça é o melhor material de iso­
lamenlo em todo o mundo, evita e ca­

lor, o frio e o barulho. O esquema
moslra como o iselamento de cortiça
protege uma casa des rigores de tempe.
Para mais detalhes, queira dirigir-se a

ISOLA•.

COMPANHIAS' ASSOCIADAS,
Mundet & Cia.. LIda. - Sociedade Corticeira
Robinson Bros., ltda. - Infal, ltda. - Sociedade
Portuguesa de Aglomerados de Cortiça, LIda. -

Socorquex, LIda. - Corça fábrica de Aglome.
rados de Cortiça, LIda.
AGENTES EM TODO O PAis.

SOCIEDADE COME RCIAL DE ISOLAMENTOS DE CORTiÇA
AV. ANTONIO AUGUSTO DI AGUIAR,17" 2.o-TEL. 47824-LlSIOA


